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EL SIGLO MEDICO.
(BOLETIN D E  M EDICINA T  G A C E T A  M ÉDICA.)

P E 3 R I O D I C O  D E  M E D I C I N A ,  C I R D J Í A  Y  F A R M A C I A ,  
CONSifiKáDO Á LOS INTEBESES BO BALKS,  CrENTiPICOS I  P B O PISIO N íLIS  D8 LAS Í I A S Í S  UgDICAS.

S a le  e » te  p e r ló d ie o  a  in z  t o d o *  Ing d o iM !n ;;a a , c o n s ta n d o  c a d a  n ú m e r o  d e  EG p á s l n a s .  
é  s e a n  c o lu m n a s  s in  la  c u U ie r ta , y i'o rn ia n d o , p o r  ta n to , c a d a  a ñ o  u n  to m o  d e  m á s  de  
8 8 0  p a g i n a s  y  d o b le  n ú m e r o  d e  eo lu m n a e , c o n  la  p o e ta d a  é  ín d ic e s  e o r r e s p o n d le n te s .

AlSTinSÍCÍOS NACIONALES.
S O L U C I O N  G a s e s

DE CLORHIDRO FOSFATO DE CAL.
IPBOBADA POR LA RBAL ACADEMIA D » MEMCIXA T CIDUJÍa  

D8 BABCELOKA.
E s e l  m ás p o d e r o s o  d e  lo s  re co o s ti^ u y e a te s , coD T in len d o  

en to d o s  lo s  casos  d e  d eb ilid a d  g e o e r a l , c lo r o s is , a n e n ia , ra> 
q u it ism o , tis is , fa lta  d e  a p e t ito , e tc ., y  s o s t itu y e n d e  en  p r o -  
p rop ied a d es  y  e con om ía  á la  S O L U C IO N  C O IR R E .

A l  p o r  m ^ o r ;  fa rm acia  y  la b o ra to r io  d e  A y iñ ó  y  C ases, 
P la z a d e la L a n a ,  I I ,  B a rce lon a .

M ad rid : B o r r e l l ,  h erm a n os , P u e r ta  d e l S o l .  P r e c io ,  ! 0  rea ­
le s  fra sco .

L A . F I L O D O N T A
rs  la  s a la d  d e  la  b o c a ;  p u e s  co m p o n ié n d o s e  d e  e x tra c to s  m e - 
d ica m e n to srs  q u e  K °zan d e  p r o p ie d a d e s  tón icas , a n tisép ti­
ca s , ca lm a n tes  y  r e s o lu t iy a s , n u n ca  son  nocÍT as á  la  sa lu d , 
aun cu a n d o  p o r  d e scu id o  se  lle g u e  á in g e r ir  c u s lo u ie r  ca n ­
t id ad  d e l e lix ir .

C á r in ea , 1 , p erfu m ería  d e  F rera  ; A to ch a , 3 t ,  fa rm acia ¡ 
H o r t e 'c z s ,  46 , d ro g u e r ía , y  1 10 fa rm a cia . S e  r e n d o  á $  rea les  
fra sco .

Publicando el siguienle anuncio, accedemos muy gustosos á la cortés inrilacion que nos ha dirigido el Eterno. Señor 
Presidente del Ayuntaiuienlo de Madrid.

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE MADRID.

LOTERÍA MUNICIPAL
auton»ads por Real érden de 7 de Marzo do Ig77. con destino á loa gnstoa do una Exposición Hispano-Colonial.

PRO SPECTO D E L P R IM E R  SORTEO
QCE H A  D E  CELEBRARSE E N  M AD R ID  E L  D IA  2 5  DE FEBRERO D E  1 8 8 0 .

Constará d « 2 0 .0 0 0  billetes al p re c io  de 5 0 0  pesetas cada un o, divididos en décim os ó  SO pesetas.__L os  prem ios serán 1 400,
im portantes 7 .3 0 0 .0 0 0  pesetas, distribuyéndose de la m anera siguiente!

Pesei.i8.
de . , . . . ........................ ....................................... .................................................
de......................................................................................
de.................. .. ................................ "  ’ ’ " ’ " , .....................................
de............................................
de 125 000.............................. i '  ' ! ’ ! ....................... ¡ .....................................
de 00 000...................................................................................
de 5:5.000.................................................... . . .

2.500...................................................................................................... L ’. .  3
2 aproximaciones de 25 000 para los núiueroj 

obtenga el premio de 1.500.000 pesetas
anterior y posterior al que

id, de 20.000 para los números anterior y posterior al de 750.000 pesetas.. 
]d. de 13.750 para los números anterior y posterior al de 500 000 pesetas..

1.5:10.000
750.000
500.000
250.000 
250 000
250.000
250.000 
432,500

ro.ooo
40 000 
27 f,00

1.400 7.300 000
L a s a p ro x im a c io a e s  BOU co m p a tib le s  c o n  c u a 'q u ic r  o t r o  p rem io  q u e  p u ed a  e o r re s p a n d e r  a l b il le to , a d v ir t ie n d o  q u e  si 

a e re  p rem ia d o  e l n u m e ro  I c o n  a lg u n o  d e  le s  tre s  p rem ios  m a y o re s , su  a n ter io r  se ra  e l  n ú m ero  20 .000 , y  si fu e re  e ste  e l 
iraciado, e l b ille te  n u m ero  1 s e r a  e l  s ig u ie n te .

de  la 
y  co u

saliere
 ̂a g raciad o , e l b ille te  n u m ero  1  s e r á  e l  s ig u ie n te .

S I  **“4 °  *'*, p rs s id e n c ia  d e l E ic m o .  A y n n ta m le n ío  y  c o n  a s is ten cia  d e  n a  n o ta r io  en  e l lo ca l
K  f "  r S  i”  d on d e  se  ce leb ra n  loa d e la L o l e r  a N a cion a l, c on  lo s  m ism os  a rte fa ctos  y  útiles
H  iguaU s form aiidadoB  q u e  em p lea  e s u  p ara  lo s  su yos .

n ú m eros q u e  resu lten  p rem ia d os  q u ed a rá n  ex p u esta s  a l p ú b lic o  p o r  e sp a c io  d e  tres d ías en  d ic h o  loca l 
ra c ion es  qu e  se  les*o frezca n  "^  ̂*** ’̂  ^  co n cu rre n te s  i  é l  ten d rá n  d e re c h o , co n  la  v en ia  d e l p res id en te , á  h a cer  la s  o b s e r -

® U ú M ic o  su  resu lta d o  p o r  m ed io  d o  listas im presas, la s  cu a les  serán e l 
ju n ic o  d o cu m e n to  feh acien te  d o  lo s  n ú m eros  p rem ia d os  v  .

d e  1880 en las A d m in is tra c ion es  d e L o te r ía s  ó  E ip e iid e d u r ía *  d on d e  
[ f c / i . .  ^  v e n d id o s  tus b ille te s  r e s p e c t iv o s , c o n  p resen ta c ión  d e estos  y  e n tr e g a  d e lo s  m ism os . T ra scu rr id a  la  ex p resa d a
jn a i-. L fn  T en íica ra  e i  p a g o  en  la T e s o r e r ía  d e  e ste  A y u n ta m ie n to , p r e v io  r e co n o c im ie n to  d e  lo s  b ille te s  en la  oficina  crea d a  Bpára eflcas íotftrjas.
|de t^da^rosDcn nl??l''d'd^^ p rem ios  ca d u ca  al añ o  d e v er ifica rse  e l  sor  to o . P a sa d o  e s te  p la z o , e l  A y u n ta m ien to  q u e d a  lib ro

p r o v in c ia  d u ra n te  e l mea B íguionte á la  fo ch a  d e l sorteo , I T in teressd ü s lo  s o lic ite n , y  e l É x em o. S r . A lca ld e , c o m o  o rd e n a d o r  d e  p a g o s , lo  c r e a  o p o rtu n o .
I L o s  b ille tes  serán d ocu m en ta d os  al p o rta d o r . r  o  > r
iD or  p rem io  es io ilisp en sa b le  la  p re s e n ta c ió n  d e l b ille te  qu e  lo  o b ten g a , c u y o  d o cu m en to  n o  p u ed e  re em p la z a rse
i r v »  u in g u ii o t r o  en  m aüera  a lg u n a . -  w -  r  r

lA y u S m ^ iJ i l o  í iV r e “ú lta s í  su ^  "  r e c o n o c im ie n to  á  q u e  ha d o su je ta rse  en  la ,  o fic in a s  d e e ste

fh a b e rs*  ^ co n ten g a  la  in d ic a c ió n  d o
[ L a  Fvnn qu ed en  esc la rec id a s , en  d e b id a  fo rm a , las d u d as q u e  o fr e z c a  e l  d o cu m e n to ,

l o a m d id f t f  A» K-n lo c a l  d e l A y u n ta m ien to , P la za  d e  la F ilia , n ú m ero  5, satisfará , p r ó v io  p a g o ,
lirap ^ rte  qu e  se  lo  ba ga n  en  n u m ero  de c in c o  p o r  lo  m en os, a b o n a n d o  á  lo s  co m p ra d o re s  e l  4 p o r  100 d e au

Madrid 3 de Noviembre do W t — m  Alcalde FreUdente, Marqués de Torneros.
Ayuntamiento de Madrid



ANUNCIOS EXTEANJEEOS.

H 0 & & , Farniacentico calle de Castigiíone, 2, Paria; Único Propriétario.

[FODE
ACEITE NATURAL DE HIGADO DE BACALAO

D e  u n a  e f ic a c ia  c ie r t a ,  d e m o s t r a d a  p o r  u n a  e x p e r ie n c ia  
d e  m á s  d e  23 a ñ o s  c o n t r a  : la s  E n fe r m e d a d e s  del 
P e c h o , T is is , B r o n q u itis , C o n stip a d o s , C a  
t a r r o s , T o s  te n a z , A fe c c io n e s  e s c r o fu lo s a s .  
T u m o r e s  $ ;la n d iila rc s , E n fe rm e d a d e s  d e  la  
P ie l , H e r p e s , F lo r e s  b la n c a s , B c b ilid a d  
s e ñ e r a ! ,  e t c . ,  y  p a r a  fo r t i f ic a r  á  l o s  n iñ o s  ende­
b le s  y  d e lic a d o s ;  e s  d u l c e  y  fá c i l  d e  to m a r .
S e d eb e  d e sco n fia r  d e  lo s  a ce ite s  c o m u n e s  y  esp ecia lm en te  

d e  tod a s  la s  c o m p o s ic io n e s  im aginadas p o r  la  esp ecv la cion  
para reem p lazar e l a ce itó  n a tu ra l s ó  p re testo  d e  h a cer le  m as 
d ic a z  ó  m a s  ag ra d a b le , e llas n o  h a ce n  m a s  q u e  irritar y  

fa tig ar  in ú tilm en te  e l e s to m a g o  y  a  v e c e s  s o n  h a sta  p e ligrosa s.
P ara  estar  c ie r to  d e  ten er  e l verd a d ero  a ce ite  d e  hígado de  ía c a fa o , 

n a t u r a l  y  p u r o ,  d e b e n  co m p ra r  so la m en to  e l A C E I T E  d e  H O G G  
q u e  s o  v e n d e  en  fra sco s  tria n gu lares  (su  m o d e lo  e s ta  d ep os ita d o  en 
M a d rid  c o n  arreg lo  a  la  le y  E spañola).

E a i í g i f  e l  n o m b r e  d e  n O G G y  a d em á s la c e r t iflc a c io n  d e  U. LESUEUR, 
J e fe  d e  los trabajos qu ím icos  d e  la  F a cu lta d  de M ed ic in a  d e  P a r ís  q u e  
d eberá  h a llarse  so b re  la  e t iq u e ta  d e  c a d a  i r a s c o  t r i a n g u l a r .  E l a ce ite  
d e  H o g g  se  h a lla  e n  la s  p rin cip a les  fa rm acias.

Depósitos «B las principales B o t i c a s  y  D r o g u e r ía s .
MADRID : La A gencia  F ra n co-E sp añ ola , 31, calle del Sordo, sirve los pedidos:

U n i c o  f e r r t t g t n o s o  h on rado  nom inaltnente con  una MEDALLA 
en la  E zp osio ion  D niversal de  P a r ís  d e  1S78.

EL HIERRO QUEVEMI^E
Aprobado por ¡a ÁORdemia de Medicina de Paris,

«  ... e s , d e  toda s las p rep aracion es fe rru g in osa s , la  q u e  in trod u ce  m a y or  can ­
tidad  d e  h ierro  en  el j  u g o  g á s t r ic o .»

IDolecin d e  lo A ca d em ia  de M ed icin a , l. XIX, 18al).
Cura : Anem ia, Coloree pálidos. Perdidas, 

Em pobrecim iento de la sangre, etc.
Para deean m asca rar ¡a s  n u m ero sa s  filsiflcnciones, im p u r a s  é  ine­

ficaces s iem p re , a  veces  peligrosos, 
e x íja n se  la s m a rc a s  :

D ep osita rio  g e n e r a l :
E m i l e  G E N E V O I Z : ,

10, IIÜE DES BEADX-AtlTS, PaMS.

F E R
Potv i r i u r
•oatrtffttDna c \ r
«e im luiioui 5
«x)fer m LU
itlq u «U « M

lORtr* MiotYtt

NO MAS FUEGO
SO añoa d e  buen éxito.

E l U nim ento B O Y E R  M IG U EL, d e  A í i  (PruTíMl), 
reem p laza  e l ^ tseg o  s in  d e ja r  la  m e n o r  h u ella , 
s in  in terru m p ir  e l  tra b a jo  y  s in  in con v en ien te  
a lg u n o . Gura s iem p re  las « o j e r a s  re c ien tes  y  
a n tig u a s , lo s  e s g u i n c e s ,  m a S a c iu r a s ,  o i c a n -  
e e « ,  aM oleSas, c fe A í l id a t i  d e  p i e r n a s ,  e tc .

I P a r la .  101U91T, 7, de louy. M a d r id ,  poi Diyst, 
iCoccU (ruco-sspa&uU, Mido 31; por mcDOi, A 22 rs. 

O a r c e r á , S . O c a ñ s  y  O r te g a . E n  p r o T in c ia i , lea d ep os ita r io s  de la  A g e s e la ,

A cadem ia  de M ed ic in a  de P a r ts .— R elaiofavO rable, 1 1 fe b r e r o ,  79 .

ANTISEPTICO DE PENNES
E xperim entado c o n  é x ilo  en dieg y  n n eoe hospitales  para san ear 

e l a ir e , desin fectar y  c ica trizar las llag as, destru ir lo s  m icro z o a r io s , 
m osq u itos , e t c .,  c o n se rv a r  las p iezas an atóm icas, p u r ifica r  la rop a , 
m u eb les , e tc ., de  en ferm os con ta g ia d os .— In a p recia b le  para lo s  cu i­
dados ín tim os  d e  las señ ora s.

P o r  m a y o r , P A R I S , S, r u e d e  L atra n ; M A D R ID , S ord o , 3 L — P or  
m en or , Si es. S án ch ez  O oaSa, O rtega  y  G arcerá .

AlislDÚlraciOD: PARIS, 22, b» Uuulinarire

PASTILLAS DIGESTIVAS
Fabriesdu « o  Vichrcoo lalu eitraidii 

da los m aD a o tictas. Tienea na {nato agra­
dable y prodncaa na cfeclo sa,¡iiro contra 
los agroraa y di;eatíonas díScüaa.
SALES de VICHT para BAÑOS

Do rollo por baño para las personas qaa 
DO pnedoQ ir á Vicny,
P a r a  e v ita r  la a  fssiaffleaeieBea

E x ig ir  q u e  tod os estos  produ ctos  
¡leven  ¡a _ m a r M  C o m p a ñ ía . ’ i

V e n d e n  es tos  p ro d u c to s ; M a ­
d rid , J . M . M o r e n o , B o r r e i i  y  
D r . J u st.— A g e n c ia  fr a n co -h is -  
p a n o -p o r tu g u c e a , S o r d o  3 1 ,  y  
L om a n s, A lca lá , s.

VINO %
B l » D 1 0 B A T ( V 9  DB

CHASSAINGPrepwede «si
PEPSIHl Y DUSTtSIS 

llíates oiluralei i  iidispiisibica i t  la 
DIGESTION

I S  a iiu a  d o  é x it o
contra lu

D IC E S TIO N E S  D IF IC IL E S  
O  IN C O H P L E TA S ,

M A LES D E L  ES TO M A G O , 
D IS P E P SIA S , O A S TR ALC IA S , 

P É R D ID A  D E L  A P E T IT O ,
O E  LAS FU ER ZAS. 

E N F L A Q U E C I M IE N T O , C O N SU N C IO N  
C O N V A L E C E N C IA S  L E N T A S , 

V O M ITO S , ETC.
París, e, Avenue Victoria, 6 

£d prorlDcit, en las prigciptln botioai.

'
AFECCIONES DE LOS CfiONQUlOS.

B O U R G E A . U D
COK CREOSOTA VERDADERA

y  a c e i t o  d e  b ig a d o  d e  b a c a l a o ,
fó rm u la  de los  D hs. B o u c h a w )  t  G iu b e b i  
laa únicas empicadas en los hospitales de Fanía. 

B n u r ^ e a u d ,  faTni.° prov . de los hosp,
20, ru é  R arabuteau , PAR IS.
E stas c á p s u la s ,con  e n v o ltu ra  delgad.a 

y  soluble, de  olor agradable, d e  sabor azu­
carado, con tien en : la s  p e q u e ñ a s , q u e  d a ­
m os s iem pre , sa lv o  d es ig n a c ión  con tra ria ; 
2  ce n t íg r . d e  oreosota verd aá era  d e l a lq u i­
trá n  d e  hayai'y SO c e n t ig r . d o  a ce ito  do  hí­
g a d o  d e b a ca la o . L as g ra n d es  : S ce n tig r . 
d e  creosota  verdadera  y  2 g r .  d e  a ce ite  de 
h íg a d o  d e b a ca la o . S e h a cen , Eobre p e d i­
d o ,  las m ism as cápsulas dosadas á  fO 
ce n t íg r .

D o s is ; S a t o  cápsulas pequeñas, y  2  á 4 
cápsulas gran des, raSíña.'aa y  n och e , ó  antea 
d e  la  co m id a , seg ú n  r e c e to  e l m ó d ic a ,—  
k fra n cos  caja .

V iN O y A C E IT E  CREOSOTADOS—L a  b o t .*  
5 fr » .

I  JABON BALSAMICO-
D E  B R E A  D E  N O R U E G A .

1 T ó n ic o , r e fr e s c a n te  ; su  u s o  d ia r io  im ­
p id e  tod a s  las a fe cc io n e s  d e  la  p ie l . , 
E a ce len te  p a ra  cu ra r  la s  g r ie t a s , ra ja s , I 
■abañónos. I
Precio, A rt.-LacajadeiretpatU llat lOri. ^  

A g e n c ia  f r a n c o -h is p a n o -p o r t u g u c i i|  í  
S o r d o , 3t- I

Ayuntamiento de Madrid



Aso XXVI. EL SIGLO MÉDICO.
MADRID 23 DE NOVIEMBRE DE 1879.

m ií .  1 .3 5 2 .

R E S Ú M E N .
B O L E T IN  D E  L A  S E M A N A .— Eflllecímiento,— Honras fuñe* 

br*s.— S E C C IO N  D E  M A D R I D .— Revista de Sociedades cien- 
tilicas.— 1.a libertad balnearia.— Tratamiento de varios qciatea 
serosos,— R E V I S T A  D E  M E D I C I N A .— Los raidos cardiacos 
oidos á distancia.— L a ocluaion intestinal y  las inyecciones de 
agoa.— P R E N S A  M É D I C A .— ATiiü’onflí,' Sección por ligadura 
elástica,— U n  caso de anomalía por precocidad.— A'aícaw/crit: 
Utilidad del método de Lister en las operaciones ocnlares. — Frac- 
tora por arrancamiento del trocánter m a n o i .^  P r e s c r ip c in n r .í  y
fó r m n la i ' . Angina granulosa.— Colatorio contraía laringitis.__
Meningitis tuberculosa.— Polvos porgantes.— O F IC IA L .— Di­
rección general de Beneficencia y  Sanidad.— Monte-pio fncnltati- 
■''0 -~ V A R I E D A D E S .— Peligrosa generosidad.— Carioso trozo 
de un debate parlamentario,— Algnnas cansas que Iiacen poco lu­
crativa la profesión médica.— í?o cíía  d é l a  t a l u d  p ú b l i c a .— E í -  
tado sanitario de Madrid.— C r ó n i c a , ^  í ’iz c a n fe t ,— A n u n c i c t .

BOLETIN DE LA SEMANA.
F a l l e c i m i e n t o .— H o n r a s  f ú n e b r e s .

E l pasado d om ingo  fa é  conducido á la  ú ltim a  
m orada el cadáver del Sr. D . L u is  P ortilla , cono­
cido tocó lo go , de y a  avanzada edad y  protector 
de la A cadem ia m édico-quipúrgica. A l  acto concur­
rieron num erosos a m ig os del finado, que h ab ien ­
do tenido ocasión de reconocer sus excelentes do­
tes de carácter, acudieron á rendirle aquel ú ltim o  
testim onio de cariñoso respeto. L a  Sociedad de 
que era protector y  que ta n tas mue.stras tenia re­
cibidas de su generoso desprendim iento en favor  
de su  p restigio  y  á veces para su m ás inm ediato  
sosten , acudió en representación n um erosa , l le ­
vando las cintas del féretro individuos com isio­
nados a l efecto. S e g ú n  tenem os entendido, e l se­
ñor P ortilla , constante en  su conducta de protec­
ción á la  ciencia, h a  dem ostrado en  su  ú ltim a v o ­
luntad ig u ales deseos, legand o a lg u n a s cantida­
des para e l sostenim iento de una escuela en su  
pueblo natal.

E l  lunes celebró la  R eal A cad em ia  do M edi­
cina las honras fúnebres que anualm ente dedica’  
á  la  m em oria de los hom bres em inentes que h an  
contribuido a l progreso y  adelanto de la  ciencia; 
este piadoso acto de conm em oración , que sobre su  
oarácter relig ioso , tiene el de agradecido recuerdo  
á los que nos h an  m ostrado e l áspero cam in o de 
la  in vestigación  científica, tu vo  el m odesto y  g r a ­
v e  aspecto que realza este género  de cerem onias. 
E s de esperar que cum plido este deber con  los que  
fu e ro n , com ience pronto nuestro prim er centro  
científico sus trabajos p ú b licos, siem pre espera­
dos con v iv o  deseo por los am antes de los estu ­
dios m ód icos.

D e c i o  G a r l a n .

MADRID 25 DE NOVIEMBRE DE 1879.

R E V I S T A  D E  S O C IE D A D E S  C T E N T IP IC A S .

El áiido fluorhídrico contra la difteria.— La g'astrotofflía 
en la estrangulación interna.— Acción fisiológiea del 
cloruro de magnesio.— Correspondencia de los puntos 
doloridos de la región vertebral con ciertas lesiones 
abdominales.—Método de Delora para la desviación de 
las rodillas.

Sociedad de mcdicinade París .— E l  D r. Bergeroii 
propone para eorabatir la  difteria el uso de inhala­
ciones do ácido fluorhídrico.

E sta  sustancia, dice, es uno de los agentes más 
enérgicos de la  quím ica; m as por peligrosa que sea 
los grabadores en cristal la  usan sin  grandes incon­
venientes; hasta se ha observado que los trabajado­
res de este oficio rara vez padecen tubérculos.

E l  procedim iento que aconseja dicho profesor es 
preparar el ácido en la  m ism a habitación del en­
ferm o, sobre una m esa á  alguna distancia da su  
cama: la  dosis es un gram o p or m etro cúbico eva­
porado en  el espacio de tres horas.

E nsayado este tratam iento en 2-1 casos, 1 7  gra­
ves, y  siete benignos, sólo han m uerto cinco do los 
prim eros y  que recaían on niños de dos á  cinco  
años. L a  m ayor parte de las curaciones se obtuvie­
ron en adultos.

E l  Sr. Bergeron cree poder establecer las si­
guientes conclusiones:

1 . * L as inlialaciones no han ofrecido jam ás in ­
conveniente en las condiciones enunciadas.

2 . * Todos los sugetos que han podido continuar  
por 4 8  horas las inhalaciones, se han curado.

3 . ‘  Siem pre han desaparecido las falsas m em ­
branas y  nunca han persistido m ás allá del quinto  
día, á excepción de un solo caso.

4 .  * N o  se han observado parálisis consecutivas 
del velo del paladar ni de los m iem bros.

5.  ̂ Tam poco so han visto casos de confagin  
entre las personas que han com unicado con lo.s en­
ferm os.

A l  dar cuenta a la  Sociedad el Sr. D ubrisay de 
las opiniones del Sr. B ergeron discute sus conclu­
siones en  los siguientes térm inos:

Confieso que no soy  tan optim ista como ol señor 
B ergeron respecto de la  acción de los vapores de 
acido fluorhídrico; s i los grabadores en cristal los 
usan sin  inconveniente, es porque tom an esqnisitas 
precauciones para evitar su inhalación.

H e  preguntado á m uchos quím icos, y  todos, apo-
47
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y a  [influencia se le ha som etido transitoriam ente.
E l  Sr. V id a l ha estudiado la correspondencia de 

los puntos doloridos de la reyion vertebral con ciertas 
losiones abdominales. Prebende que dichos puntos 
son diferentes, según que se hallan interesados «1 
estóm ago, el hígado ó e l intestino ciego.

D ice que en el cáncer del estóm ago, en la  úlcera 
sim ple y  en la gastritis, siem pre que se irradia el 
dolor gástrico hacia la colum na veríebral, con ’es- 
ponde al n iv el de la  sexta vértebra dorsal, exaspe- 
rándose por la  presión sobre la  apófisis espinosa de 
la  m ism a y  en m enor grado sobre los puntos de 
em ergencia de los nervios intercostales.

E n  la  hepatitis, en ciertos casos de cólicos hepá­
ticos, cuando h ay  irradiación dolorosa, recae sobre 
la  cuarta vértebra dorsal y  sobre los puntos de 
em ergencia de los intercostales correspondientes. 
E sta  irradiación es casi constante en las lesiones 
del hígado.

E n  algunos oasos de tiflitis y  peritiflitis, y  más 
especialm ente en  la  peritiflitis flem onosa, ha obser­
vado e l Sr. V id a l u n  punto neurálgico situado al 
lado izquierdo, entre la  prim era y  la  segunda v ér­
tebras dorsales, en e l sitio de em ergencia del pri­
m er nervio intercostal izquierdo.

T erm ina el S r. V id a l llam ando la  atención de los 
anatómicos y  de los fisiólogos hacia estos sigm*^  ̂
clínicos, cuya exactitud ha com probado en diferen­
tes ocasiones, y  que podrían conducir al descubri­
m iento d e  centros medulai*es, ó de orígenes de fila­
m entos nerviosos, desconocidos en la  actualidad.

Sociedad de cie7icias viédicas de Zrf/oji.— Tratán­
dose de la  desviación de las rodillas hacia dentro, 
la  m ayor parto de los m iem bros de la  corporación 
han m anifestado su preferencia p or el m étodo de 
Delore, que consiste en el enderezam iento forzado 
y  repentino, sostenido por un apósito conveniente.

L a  osteotom ía, dijo el Sr. F ochier, por subcutá­
nea y  antiséptica qne se la  haga, debe reservarse, 
no como dicen los cirujanos alem anes para los 
casos en qne es ineficáz el m étodo de D elore, sino 
sólo para aquellos en que, v ista  la  gravedad del 
m al y  bien inform ado el paciente de los peligros  
que corre, prefiera arrostrarlos á  sobrellevar una 
vida de m iseria y  suívim ientos.

H e  aquí cómo se expresa el m ism o Sr. Delore:
«D espués de haber operado por el enderezam ien­

to forzado más de 4 0 0  enferm os de desviación de 
la  rodilla, paso á form ular algunas proposiciones 
sobre los resultados obtenidos.

»1.* Inocuidad.— B ajo  el punto de vista de la  
salud general no he observado trastorno alguno. 
U no solo de m is operados sucum bió á  los 2 2  dias 
do un sarampión m aligno con accidentes torácicos 
y  cerebrales. S in  em bargo, tratándose de niños de

m u y cortaedaddebe procederse con alguna reserva 
N unca se han inflamado las articulaciones; algu­

nas veces 86 ha observado un poco de rigidez des­
pués de una inm ovilidad m u y prolongada; pero 
siem pre se ha disipado en pocos meses. E n  u n  caso 

' produjo el enderezamiento una ligera dislocación 
de las tuberosidades tibiales; hácia fuera durante 
un año hubo dificultad para andar, pero después 
desapareció la  deform idad.

¡ E n  una ocasión se creyó necesario levantar el 
apósito al segundo dia del enderezamiento; la  ro ­
dilla se puso al m om ento abultada y  m u y dolorida.

¡ A l  dia siguiente volv í sin  titubear á usar el e n - 
] derezam ieuto y  la aplicación del vendaje, después 

de cloroform izar al niño, y  todo marchó bien.
2 . ® A'/icttcia,— Siem pre se puede obtener el e n -  

I derezam iento com pleto é inm ediato á m enos que el
sugeto llegue ó pase de 1 8  años.

A  los seis m eses es posible andar sin  tutor y  per­
siste el enderezam iento.

3 . * Dificultades.—Si el m iem bro resiste, h ay qne 
emplear á  veces m ucha fuerza y  paciencia; sirven  
de m ucho entonces los ayudantes bien dirigidos.

E n  un jó v en  de 1 9  años no se pudo obtener el 
enderezamiento completo. S in  em bargo, recurrí á 
los aparatos y  un año después tom aba parte en la  
guerra de 1870.

4 . “ Indicaciones.— Pnédense operar siempre que 
la  deform idad es m u y  acentuada, y  aim  en los c a ­
sos leves, si carecen los padres de recursos para com ­
prar aparatos, ó si se hiciera peligroso, por la  per­
m anencia en cam a, el uso prolongado de estos.

5 . “ Contraindicaciones.— N o  debe operarse á los 
sugetos de dos á  tres años, débiles, que no podrían  
resistir e l peso de u n  tutor y  qne tardarían en res­
tablecerse del traum atism o; á las personas de las  
clases acom odadas cuya desviación es poco pronun­
ciada y  que están bien asistidas: entonces basta un  
tutor. T am bién  se exceptúan los sugetos que pade­
cen todavía de raquitis.

6 . ® Pi'ecauciones opo'atorias.— Cuanto m ás com ­
pleto es el enderezam iento, monos sufren los niños. 
E s  preciso enderezarlos hasta ponerlos en posición  
rectilínea.

Cuando se produce clai'amente el desprendim ien­
to epifisaiúo, sale bien la  operación. N o  obstante, 
debe evitarse la  escesiva m ovilidad de los fracm en- 
tos: debe conservarse e l vendaje durante unos 4 0  
dias.

7. ® P or lo  com ún es útil un tutor para conser­
var el enderezamiento y  dism inuir la m ovilidad ar­
ticular. Conviene usarle seis m eses ó nu año, du­
rante cuyo tiem po h ay  que cuidar m ucho á  los n i­
ños para obtener uu resultado completo.

D a . E ks\no .
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otra parte, como esta clase no disfruta sueldo del 
Estado, falta p arala  jubilación  el sueldo regulador, 
por cuyo m otivo  vendria á  convertirse la  ju b ila ­
ción forzosa en una especie de despojo dem asiada­
m ente duro.

¿Pero q^ué h ay  en el fondo de estas cuestiones bal­
nearias, para que ahora se agiten  de la  m anera que 
em piezan á agitarse?

L o  que hay, en sentir nuestro, es que se exageran  
y  repiten dem asiado ciertas pretensiones abierta­
m ente opuestas al espíritu de la  época; es que 
no falta quien eche al olvido e l respeto que m ere­
cen y  debe guardarse, por una parte á la libertad  
hum ana, sobre todo en asunto tan im portante como  
este de la  salud, y  por otra á  la  libertad en el ejer­
cicio de la  profesión m ódica, cuyos fueros hemos 
de esforzam os siem pre á defender.

H o y  d ia no creemos que pueda entenderse la  li- 
bertad bcilnear ici m a sq u e  en estos tres conceptos: 
libertad del propietario para m ejorar ó no su esta­
blecim iento, sin  que pueda el (robierno hacer más 
que indicar, respecto á  los de m u y reconocida efica­
cia, las m ejoras que reclam an, señalando un  plazo  
para ejecutarlas, pasado el cual sea lícito proceder á 
la  expropiación; libertad del enferm o para hacer uso 
de las aguas m ediante prescripción del facultati­
vo autorizado que sea más de su gusto; libertad^ en  
fin, de todo médico con título legítim o, para prescri­
bir las aguas minerales com o otro rem edio cual­
quiera, b ien  se halle en la  inm ediación de un esta­
blecim iento, b ien  a m ayor ó m enor distancia.

L o s  problem as que se presentan para una defini- 
tiva  y  prudente reform a en m ateria de aguas m in e­
rales todavía están en pié entre nosotros; exigen  
m editación y  u n  criterio desprevenido que atienda  
con preferente atención al bien de la  hum anidad, 

respetando en lo  que sea debido todas las justas y  
razonables libertades.

V.
-W V W X A A A A IV W -.-. -

TRAT¿!fHERTO DE VARIOS QUISTES SEROSOS
Y DE UNA COLECCION PURULENTA. '

P O R  L .^  A 3 P IR ÍC IO N *  g s U I J I D A  D E  I .A 3  I N r B O O l O X K S  
BE A iC O irO L  PÜKO.

M. Martin íia dirigido á laSodeUad de Medicina prác­
tica upa comunicación, en la ^ue se relatan algunas ob­
servaciones, recogüas por el autor, de curaciones obteni­
das por éste, mercad al empleo de un nuevo tratamiento 
do los quistes y las colecciones purulentas. M. Martin se 
expresa en los términos siguientes:

Los bolotines de la SúciedaU de Cirujta ban publicado 
en Mayo de 1879 uu caso da quiste del cuello, do contonUo 
oleoso, que fué tratado con éxito con una inyección de al- 
cobol puro. Se trataba de una señora de '25 á 30 años que 
toma bacía muebo tiemoo uu tumorcito poco movible ma- 
mílestameate iluctuaute situado bajo el ángulo de la mau- 

Ibula inferior, en el lado izquierdo. Las embrocaciones 
cou tintura da iodo y el dreuage por medio de uu hilo de 
plata babian sido ens.ayados con desgraciado é.xito, cuando

el autor de la observación, M. Malberbe, profesor do la es- 
cuela de Naates, tuvo la idea de hacer una puocfou expío» 
radora con la cánula de una jeringa do Pravaz; esta pun­
ción, que dió salida á un liquido oleoso y trasparente, fuó 
seguida de una inyección de alcohol puro.

El turnor disminuyó los primeros meses, pero volvia á 
reproducirse; en vista de esto el respetable profesor de 
Nautes hizo una nueva punción ó inyectó dos jeringas de 
alcohol puro. Esta vez el éxito fué completo, pues el quís­
te 80 reabsorbió totalmente.

Este tratamiento es poco más ó monos el empleado por 
IVlonvod en el tratamiento del bidrocele do la tánica vagi­
nal; M. Gayón ha obtenido con él buen número de éxitos, 
por lo que su discípulo, M. Malberbe, ha probado su apli­
cación en el quiste en cuestión. Mas no es este el solo gé­
nero de derrame en que la inyecciou de alcohol puede em ­
plearse.

«Debia. dice M. Malberbe, ensayarse esto tratamiento en 
muchas cavidades susceptibles de ser vaciadas por una agu­
ja capilar...... ¿No se podrá hacer este ensayo en los quís-
tes mucosos? El alcohol tiene la ventaja de ser perfecta­
mente tolerado por la economía, pues que no ha ocurrido 

I ningún accidente cuando se le ha inyectado en la bolsa de 
, una espina biflda.»
; La Observación interesante y las juiciosas reñexiones del 
! profesor de Nantes ban inducido á Martin á hacer esto en­

sayo. Ha practicado las inyecciones de alcohol en tres casos 
de quiste smovial folicular con buen éxito; también la ha 
practicado on un higroma de la rodilla y on uaa colección 
purulenta, y la curación ha sido completa y deanitiva.

tratamientos usados antes de ahora 
por M. Mirtm para el tratamiento de los quistes sinoviales 
loliculares. Estos quistes se hallan por lo general en las 
cercanías de las articulaciones del pió y de la mano; largo 
tiempo ha ^saJo sin que nadie se Bje en su naturaleza 
anatómica. Daspues de los trabajos de M. Gosselin se re­
conoció que  ̂este tumor estaba constituido por un folículo 
smovial obliterado en su orificio de comunicación con la 
articulación de que él depende y dilatado por el liquido va­
ginal que en él se acumula. La ignorancia de su naturale­
za anatómica ha determinado la inoertidumbre en la elec­
ción de los medios curativos; asi se vé al lado del aplasta­
miento la punción directa y la iacisioQ. el sedal con la cau­
terización, en fln, la extirpación particularmente difícil y 
peligrosa por las relaciones que unan el tumor con las ar- 
Uculaciocies y algunas veces con las vainas tendinosas, El 
aplastamiento es inofensivo, á condición de que la com­
presión se ejerza con regularidad durante muchos dias y 
por medio do una venda y de algunos rodetes do yesca. Su 
iQocuidad es absoluta; pero su eficacia es algunas veces ne­
gativa, por lo monos pasajera. Velpeau ha preconizado y 
empleado las inyecciones de tintura da iodo, pudiéndose 
decir con Nélaton que este medio torapéntico ofrece pocos 
peligros y cuenta algunos éxitos. Eu el dia se debe recur - 
rir directamente al alcohol.

M. Martin copia á continnacion las observaciones do los 
enfermos, por él tratados del modo aiguiante:

Observación / . — Hombro de 24 años y do buena consti­
tución. Este individuo dedicado desde su infancia á los 
ejercicios de esgrima, empezó á notar á principios del año 
1877, un tumorcito que se Je había presentado en la cara 
dorsal do la muñeca derecha. A l principio presentaba las 
dimensiones do un guisante, pero poco á poco adquirió el 
tamaño de una avellana. Esto tumor estaba situado 1 cen­
tímetro por delante de la línea qno pasa por entre las apófi­
sis estiloides del rádio y  del cubito, y su diámetro mayor 
coincidía con el tendón extensor del dedo medio. Era fluc- 
luante, no desaparocia por la presión y provocaba cierto 
entorpecimiento, cierta dificultad en los movimientos do 
la muñeca. La compresión y las aplicaciones externas da 
iodo han sido inútiles.

28 de Julio de 1878. Punción con la jeringa de Pravaz 
y  aspiración do algunas gotas do líquido; inmodiataraeuie 
se hace una inyección de 15 gotas do alcohol á 85®.
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La región 86 recubre con doa hojas do vejí,a engomada, 
con una gruesa capa de colodion y otra de algodón, abraza­
do todo esto por nn brazalete de diaqnilon y dejando la ma­
no colocada en una charpa.

El í.® de Agosto el liquido se ha desparramado en el 
tejido celular y el tumor ha perdido su forma elíptica. 
Ningún fenómeno inflamatorio.

Dia 8 .— El derrame se ha reabsorbido y los movimientos 
do la muñeca han vuelto d su estado normal. Desde esta 
época y á pesar de que el enfermo sigue con los ejercicios 
cuotidiaoos de esgrima, la curación sigue siendo completa.

Observación / / . —Se refiere á un soldado de 22 años. 
En el mes de Junio de 1878, so cayó al bajar por uoa es­
calera, y algunos dias después, según dijo el eofermo, se 
formó en el pió derecho y al nivel de la articulación del 
cuboides con los dos últimos metatarsianos y en la direc­
ción del dedo gordo, un tumorcito del tamaño de una len­
teja qne ofrecía todos ios caracteres de un quiste.

El 2 4 de Agosto se la hizo la aspiración y se le inyecta • 
ron 15 gotas de alcohol á 85®; la cura fue igual á la em ­
pleada en el caso anterior.

El 27 disminución del quiste y el 31 reabsorción del 
tumor.

El enfermo salió de la clínica demasiado pronto y ó con­
secuencia de las marchas largas y penosas que el servicio 
militar exige, el quiste se reprodujo en parte algunos me­
ses después; se le hizo una nueva inyección que surtió tau 
buen efecto que ó la primera vez y con un reposo prolon­
gado la cnracion se hizo definitiva.
ts Observación 77 /.— El enfermo á que esta observación 
ES refiere era un hombre do 21 años, qne tenia en la cara 
dorsal de la muñeca, ó un centímetro casi debajo de la 
linea articular y en la dirección del cuarto metacarpiano, 
un tumor del tamaño de un guisante que reuaia todos los 
signos de un quiste y qne databa de una época qne el en­
fermo no pudo determinar.

El 19 de Febrero se le hizo la aspiración inyectándole 
gotas de alcohol á 85®,

Dia 26,— El enfermo vuelve á su servicio de soldado. 
E l quisto, que en este caso estuvo igualmente sujeto á una 
cura por oclusión, desapareció sin reacción inflamatoria.

Otro de los hechos anotados en esta comunicación se 
refiere b. una enferma tratada por el Dr. Malgal (de Ber- 
gerac) siguiendo las indicaciones de M. Marún y adoptan­
do igualmente la cura empleada en los enfermos de que se 
trata en las-anteriores observaciones.

Observación IV .—fJigroma de la rodilla.—Punción 
é inyección consecutiva de 3 gramos de alcohol á 85®. 
— Esta enferma, de 45 años, dedicada á las labores propias 
de su 86X0, consultó al Dr. Martin acerca de un tumor que 
tenia en la rodilla derecha y que contaba 15 años de 
oxistencia. El tumor era indolente, pero ocasionaba alguoa 
molestia durante la flexión de la rodilla; molla 7 cenll- 
melrus en al sentido vertical y 4 en el transversal. Situado 
debajo de la rótula por delante del ligamento rotuliaoo, 
ora movible, fluctuante y reunía tolos los caractéres pro­
pios do un hígromapre-rotoliano.

El í8  do Agosto de 1878 se practicó la punción en la 
parte más declive con un trocar capilar; la cavidad que 
contenia cerca de 200 gramos de un líquido saoguinolenio, 
se vació por completo medíante una suave presiou. La 
punción fue seguida de una inyección do tres gramos de 
alcohol á 85®, haciéndose la oclusión de la herida en la 
vejiga con el colodion y o l algodón, ordenando también el 
más absoluta reposo de la extremidad.

El tumor fué disminuyendo poco á poco en los siguien­
tes días, sin presentar ningún fenómeno inflamatorio; las 
paredes do la cavidad se adhirieron.

16 de Setiembre: el liquido no se ha reproducido. La 
enferma vuelve á sus habituales ocupaciones sin que la 
sobreviniere después ningún otro fenómeno por parte de 
la rodilla.

Observación T .— A las observacíonesprecedentes,aña­
do el autor la do un quiste purulento que se formó lenta­

mente y sin ningún fenómeno violento, en el seno de al­
gunos ganglios infartados, So trataba de un hombre de 29 
años, no escrofuloso que desde el mes de Diciembre de
1877 le aparecieron detrás de la oreja izquierda, y  en el 
borde correspondiente del maxilar ioferior, dos tumores del 
tamaño de una avellana y que adquitisron en algunos m e­
ses el volumen de dos puños. Los tratamientos empleados 
desdóla época do su aparición hasta el mes de Muyo de
1878 fueron ineficaces.

Cuando el paciente se presentó al Dr. Martin, éste pudo 
observar debajo del maxilar inferior, un tumor gaaglional 
del volúmen de un huevo de pava, y en el mismo lado y 
por detrás de la rama ascendente del maxilar inferior, otro 
abultamiento sólido en sus bordes, blando y fluctuante en 
su centro, iodolento ó la presión y sin alteración aprecia- 
ble en la piel que le recubría. Los tejidos contiguos esta­
ban reblandecidos y habían formado uoa colección puru­
lenta, verdadero quíste de paredes resistentes y fibrosas. 
Introdujo el autor la aguja de la jeringuilla de Pravaz y 
dió Salida á un pus ligeramente seroso. La punción se re­
cubrió de vejiga.

Siete dias después, nueva aspiración que dió salida .4 tres 
geringuilias de pus y de sangre, inyectándose después un 
gramo de alcohol á 85®.

Los siguientes días el enfermo, que no interrumpió su 
ocupación de jardinero, ob.-orvó que el tumor, después de 
una ligera tamefacciou, disminuía poco á poco, sin dolor y 
sin reacción inflamatoria, de tal modo, que al finalizar el 
mes de Junio el liquido estaba totalmente reabsorbido; poco 
después y en la misma época, los otros tumores ganglioaa- 
ros tratados por las inyecciones de ioduro potásico, al dé­
cimo habían desaparecido completamente. M. Martin pro­
mete ocuparse de este enfermo en otra comauicacion, to­
mando la cuestión bajo un doble punto de vísta, aseguran­
do qne la colección purulenta resultó de una fusión de los 
ganglios que dió lugar á los mismos fenómenos qne los 
quistes serosos citados en las anteriores observaciones, y 
que fué tratada con éxito por una sola inyección de a l­
cohol.

Los casos citados, prosigue el autor, son poco numero­
sos, pero es innegable que ellos tolos confiruaolas api ocia- 
clones del Dr. Mullierbes, y que el tratamiento en cuestión 
está llamado á obtener nuevos y brillantes éxitos por ser á 
un mismo tiempo sencillo é inefensivo.

Es sencillo porque la jeringa de Pravaz se baila en ma • 
nos do todos los prácticos, y el alcohol es un medicamento 
de to: os conocido.

Es inofensivo porque en ningún caso ha ocurrido el me­
nor accidente. En el momento do la inyección, el dolor es 
vivo, pero tan pasajero que el enfermo apenas lo siente al­
gunos minuto?. So debe dar al alcohol una gran preponde­
rancia sobro los líquidos usados hiista ahora en las inyeccio­
nes modificadoras, porque es en extremo difusible y su 
reabsorción rápida por los tejidos y las superficies segregan­
tes. La tintura de iodo es excelente, pero rara vez se em ­
plea en estado de concentración; el agua y sobro todo el 
ioduro potásico en una proporción variable son indispensa­
bles, sin esta última sustancia el iedo se deposita en los 
tejidos que irrita é inflama. Debemos ahora preguntarnos 
si las disoluciones de tintura de iodo, más ó menos dilui­
das, no deberán sus propiedades al alcohol que constituye 
BU base, y en cavo de que se justifique la hipótesis, si no 
será vent.ijoBO preferir el alcohol puro á 85®, que á pesar 
de su grado de energía mayor que la tintura de i-.do, es 
ménos irritante para los tejidos por lo mismo que so ab 
sorbe con mayor rapidez.

Si hoy nos atrevemos á tocar las superficies serosas y 
hasta las grandes articulaciones con tanta audacia como 
éxito, es porque nuestros métodos do cura son superiores á 
los de nuestros antepasados.

La aspiración y la inyección por medio do una aguja ca­
pilar, do una parto y de otra una cura exactamente esolu- 
siva, con la vejiga combinada con el colodion y con una 
capa delgada do algodón, asegura la ausencia de dolor y de
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fenómenos inflamatorios, por lo tanto con este tratamiento 
se está al abrigo de las complicaciones qne suelen sobreve* 
nir en el tratamiento de los quistes serosos. El temor de 
estos accidentes deba imponer al cirajano nn rigoroso mé­
todo de cura.

C.

Los ruidos cardiacos oídos á distancia.—La oclosion intestinal j  
las inyecciones de agna.

El Or. Ebstein, ocupándose de los varias casos qne se 
encuentran esparcidos en la literatura médica, y  en los 
cuales se han podido percibir los tonos cardiacos á la dis­
tancia de medio metro <5 de un metro, dice que entre los 
rumores endocardiacos, los que con más freonencia se per­
ciben á distancia, son los producidas por la estrechez del 
orificio aórtico, especialmente por calcificación de los replie­
gues valvulares; ea cuanto á las afecciones de la válvula 
mitral, no encontró el autor ningaua en que pndiese el 
rumor percibirse de esta suerte. Da estos casos se eicluye 
uno en que habla combinación de estenosis aórtica é insu- 
flciencia mitral, y  en el cual se percibía un rumor sistólico 
á la distancia de dos metros del enfermo.

El autor estudia la cuestión de si, sin miterial altera­
ción del corazón, de los grandes vasos y  del contenido to­
rácico, podrían percibirse á gran distancia ruidos que re­
vistan el carácter de los cardiacos. Como prueba de que 
•esto puede acontecer, refiere el hecho del profesor Baum 
de Gottinga, que en la actualidad tiene 78 años, de buena 
salud, sin haber nunca experiméntalo molestias referibles 
á una enfermedad de corazón. Durante los años Í854 al 
57, percibió en sí mismo, particularmente durante la n o ­
che, un rumor sonoro que le procedía del pecho y era sin­
crónico con el latido cardiaco, mido qne fné percibido tam­
bién por otro profesor, y que desapareció después por com ­
pleto. También Baum observó este hecho en otro indivi- 
dTO, en quien era continuo el rumor, pero en quien tam­
bién desapareció más tarde.

Por nuestra parte hemos tenido ocasión de observar un 
caso que hace tres años vió la luz en El Siglo M éo ioo , y 
•en el cual el latido cardiaco se percibía á una distancia 
considerable; pero entonces se trataba da un raido extra -  
cwdiaco, puesto que se producía en la cavidad del pericar­
dio y  era debido á la rotura de bolsas hidatídieas formadas 
en sus cercanías.

“ Perilli refiera la historia de un caso gravísimo de oclu­
sión intestinal, curado por medio de las luyeccLonas da 
una gran cantidad de agua, y hace preceder su narración 
de la de dos casos ocurridos en la clínica del Dr. Murri de 
Bolonia.

Advierte que desde 1765 se asaban las inyecciones de 
agua en los casos de cólico estercoráceo, y  que últimamen­
te se practicaban según las reglas dadas por el profesor Ho­
gar de Freiburgo por medio del aparato ideada por el mis­
mo autor, y recuerda asimismo qne el Df. Murri p.-acti- 
caba en 1876 por primara vez las irrigaciouas intestinales, 
por medio da un irrigador do hsridaa da E'tiaarch, como 
también que en el mismo año el profesor Cintani reco­
mendaba para la irrigación intestinal, nn aparata igual al 
empleado por Murri, y al cual daba el nombra de entero- 
clismo.

El aparato ideado por líegard consista en un tubo de 
cuatro píes de longitud que á uno de sus entremos tiene 
una cánula ollval abierta anteiiormeute y á los lados, que 
se introduce en el recto; por la otra pacta termina en un 
embudo, en el cual se vierte el agua; la presión con que 
sale el liquido, se mide por el nivel de éste en el embudo, 
y podrá aumentar ó disminuir levantando ó bajando éste. 
El irrigador de Esmarch ó el enteroclismo de Gantani, son 
iguales al aparato de Hegard; sólo el embudo está sustitui­

do por un recipiente que se cuelga á alguna altura y  con el 
cual puede regularizarse la presión.

Cita Perilli algunos pasajes de Palletta, de los qne re­
sulta el conocimiento del método de inyecciones de liqui­
do en el intestino, el de las indicaciones especiales de este 
método y de todas las demás circunstancias necesarias al 
buen éxito de la cura.

Entre las reglas que deben seguirse para practicar esta 
operación, algunas son debidas á Palletta y han sido 
desarrolladas más cieattricameate en los trabajos de 
Hegard.

Comienza el autor por fijar los principios fisiológicos en 
que se funda la maniobra de la operación; refiere las con­
clusiones deducidas de los experimentos de acerca del 
estado de presión intra-abdomina! y advierte que esta 
se hace mayor ó menor según la actitud que toma el suge- 
to y según el peso de las paredes del vientre y  del tórax. 
También advierte con Braune que la presión intraventral 
no aumenta mucho por la inyección de una mediana ó de 
una gran cantidad da agua, deduciendo de aquí, qne du­
rante la irrigación no es necesario aumentar mucho el em­
puje; pero esto ocurre en las coadíciones fisiológicas y  en 
la quietad máxima. En las condiciones patológicas, por el 
contrario, se despiertan fácilmente movimientos peristál­
ticos que aumentan la presión intra-íntestlnal y  produce 
mayor resistencia por meteorismo ó por oclusión; áun on 
estos casos podrá lograrse el objeto colocando al enfermo 
en posición oportuna y aumentando lentamente la presión 
del liquido.

Declara Perilli que no se ocupa mas que de la acción mo> 
cáuica del liquido, no de su composición química: observa 
que deseando inyectar gran cantidad y á gran altura en el 
intestino, será conveniente alejar todas las causas qne 
pueden determinar movimientos peristálticos ó contrac­
ciones en los músculos abdominales y el diafragma; asi 
pues, se evitará la excesiva presión del liquido y su tempe­
ratura demasiado alta ó demasiada baja.

Cuando se necesite que el liquido permanezca mucho 
tiempo en el intestino (casos de invaginación), será nece­
sario escoger ana posición con la que se obtenga una pre­
sión intra-abdominal baja, siempre que esto no produzca 
trastorno en el enfermo. Cuando se necesite que el liquida 
obre por su propio peso (exlrangulaciou luterna), la posi­
ción preferible es la del vientre hácia abajo.

A  pesar de estas precauciones, puede acontecer que la 
irrigación no sarta efecto por los movimientos peristálti­
cos, en cuyo caso debe suspenderse hasta su desaparición, 
ó bien por obturarse la cánula con las heces ó por introdu­
cirse su extremidad en un pliegue de mucosa, bastando en- 
tónces retirarla ó limpiarla, según los casos.

Guando no se pretende la acción mecánica sino la medi­
camentosa del liquido, deben emplearse las mismas pre­
cauciones, y mayores si es irritante. Guando se desea que 
se absorba, sobre todo para la nutrición, debe ántes lavarse 
el intestino con agua tibia.

Entrando en la referencia de los casos, cita el de ana jó -  
ven de 25 años, que diez dias ántes habla recibido un pn- 
ñetazo en el estómago, perdiendo el conocimiento y  prodn- 
eiéndole vómitos, que se repetían con vivos dolores siem­
pre que tomaba alimentos. La defecación se suspendió des­
de este momento.

A l entrar en la clínica, el vientre estaba distendidü, muy 
doloroso, y por la palpación, no la auscultación, no se per­
cibían movimientos ni borborigmos. En toda la región del 
colon habla aumento de resistencia. Se administraron par- 
gantes, qne casi siempre vomitó la enferma, y se le aplica­
ron enemas qne no produjeron efecto. Murri, en vista de 
estos síntomas, diagnosticó una perilOntíis pen~gdslrica 
con parálhis del íleon,

Gomenzóse á los cuatro días á practicar las irrigaciones 
con agua tibia á 38°. El recipiente se colocó á dos metros 
de altura, y  la enferma estaba apoyada en las rodillas y los 
codos para que e l útero no comprimiese el recto. El líqui­
do penetró con facilidad y  en tal cantidad, que al devolver­
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le junto coa las abundantes heces, se llenaron seis vasijas, 
cada una de 1.200 centímetros cúbicos de capacidad. Se 
hicieron otras tres inyecciones en el dia y al signiente por 
notarse gran mejoría, y se ayudó este tratamiento ron los 
preparados estrlcnícos hasta la completa curación.

La segunda historia se refiere á un enfermo que desde 
hacía 20 dias, tenia una sensación de calor general y ma> 
yor en el vientre, donde sentía dolores vagos, breves y fre­
cuentes; después de comer notaba que ol vientre se abal­
laba y advertía peso en el hipogastrio. Los dolores se hi­
cieron lancinantes, aumentó el calor, peso y distensión del 
abdómen, sobre todo húcia la región cólica izquierda; se 
presentó fiebre y vómitos de color oscuro y de sabor ácido 
rancio y desapareció !a defecación.

Cuando entró el enfermo en la clínica los vómitos tenían 
olor fecal, el pulso regular é intermitente; á la exploración 
digital del recto se percibió una especie de hocico de tenca, 
que no era más que un segmento de intestino invaginado en 
la parte inferior. Según esto pudo hacerse un diagnóstico 
claro de oclusión intestinal por intus-suscepeion y cre­
yéndose indicada la irrigación intestinal comenzó á prac­
ticarse, colocándose el enfermo sobre sus rodillas y  sus 
codos.

Como la iuvaginacion se hallaba muy baja, el líquido co­
menzó á refinir; no obstante se continuó la inyoccion hasta 
cercado 20 litros, k  la noche siguiente, el enfermo hizo 
dos deposiciones y  desaparecieron los vómitos y los dolo­
res. En los dias sucesivos se repitieron las irrigaciones, en 
cuanto se retardaban las deposiciones hasta que salió com­
pletamente curado.

La tercer historia se refiere á un molinero de ¿7  años, 
que ya antes había padecido de cólicos intestinales y fiebres 
intermitentes que duraron 15 meses, y  de los cuales le 
quedó un enorme tumor del bazo. Desde hacia algún tiem­
po sus heces no se conformaban bien; de pronto un dia se 
vió asaltado el enfermo por grandes dolores intestinales 
cuando se hallaba dos dias sin defecar.

El enfermo, de constitución depauperada, al comenzar la 
Observación tenia el vientre algo abultado y no doloroso á la 
presión; á la izquierda se percibía una dureza pastosa que 
traspasaba el borde inferior del bazo y  descendía hasta la 
S del colon, donde se redondeaba. Por el sitio y demás ca - 
rácteres se diagnóstioó un tumor fecal del colon descen- 
denle\ no había fiebre y los dolores limitados á la fosa Ilia­
ca izquierda se irradiaban al resto del vientre. Se adminis­
traron sin resultado alguno los porgantes oleosos y los ene­
mas. Durante los paroxismos podían percibirse, á través de 
la pared abdominal, los movimientos vermiculares del in­
testino. Se prescribieron bafios calientes, embrocaciones 
calmantes y cataplasmas al vientre. Mitigáronlos dolores, 
pero á la administración de un nuevo purgante volvieron 
á aparecer. Pensó el autor en la irrigación intestinal, que 
también podía servir para el diagnóstico de la oclusión in­
testinal, revelando la naturaleza del obstáculo. La irriga­
ción se hizo teniendo al enfermo en posición supina por el 
estado grave en que se encontraba, sirviéndose de uncoci* 
miento de malvas, del cnal se introdujo más de un litro. 
Suspendida la inyección por quejarse el enfermo, devolvió 
al poce tiempo el liquido juntamente con materias fecales 
endurecidas. En aquel dia se repitió la operación cinco ve­
ces, cesando por completo los cólicos, quono reaparecieron 
en ios días consecutivos en que también aquellas se prac­
ticaron.

C.

PRENSA MEDICA.

N A C I O N A L .

Sección por ligadura elástica.
De na extenso trabajo que ei Dr. Giné y Partagás, cate­

drático de clínica quirúrgica de Barcelona, ha pablicado en

la Revista da Medicina y  Cirujia prácticas que en esta 
córte dirige el Sr. Ulecia, tomamos las siguientes conclu­
siones:

La sección por ligadura elástica es aplicable á 
los tejidos blaudos en general, áun cuando sean algo oon- 
stderables en masa y  espesor.

»2 .‘  ̂ Sobre la sección cruenta tiene las siguientes ven­
tajas: 1.*, no expone á herir vasos importantes, y  por con­
siguiente, no causa hemorragias; 2.^, causa dolores ménos 
vivos, y 3.®, no es rehusada por enfermos pusilánimes.

«3.® En cambio la sección por ligadura elástica es in­
comparablemente más lenta que la cruenta.

Cuando se emplea para Incindir trayectos fistulo­
sos ó sinuosos, la ligadura elástica dá por resultado la sec­
ción de los tejidos que se pretende dividir, al propio tiem­
po que adelanta el trabajo de reparación desde el fondo del 
trayecto, por lo cnal la cicatrización es aún más rápida y 
ménos espnesta á la reproducción del seno ó de la fístula 
que cuando se apela á la incisión por medio del bisturí.

»5.® Sus ventajas son aún mayores tratándose de la in­
cisión de trayectos sinnosos en relación con chancros viru­
lentos, pues de la sección elástica no resulta en estos casos 
la auto-inoculacion del humor chancroso, y, por lo tanto, la 
herida no se convierta en úlcera venérea.

»6.® En la terapéutica operatoria de los tumores puede 
emplearse con ventaja: 1.**, para la ablación de tumores 
benignos pediculados ó fáciles de pedicular; 2.®, en los ma­
lignos que no puedan ser atacados porla diseooion para ex­
tirpar los tejidos comprometidos; 3.°, para amputar las neo- 
plasias, cualquiera que sea su naturaleza, que, por tener 
carácter telangiectásico y propender á la hemorragia, ha­
cen temible la extirpación y  aun la constricción y estrangn- 
1 ación lineal.

«7.® Las principales Indicaciones de la Ugadnra elástica 
se resumen en las siguientes: 1.®, cuando el enfermo tiene 
invencible repulsión á la sección cruenta; 2.®, cuando haya 
que seccionar tejidos blandos que no pasen de un mediano 
espesor; 3.*, en los trayectos fistulosos ó sinuosos, comple­
tos ó incompletos, de una ó más aberturas; cuando 
haya quo recelar la herida de algún vaso importante conti­
guo al sitio de la sección; 5.®, cuando hayan de seccionarse 
tejidos en sngetos afectados de hemofilia, y  6.*, para la 
ablación de ciertos tnruores pediculados ó pediculizables 
implantados en superficies libres. (Véase la conclusión 6.*)

»8 .‘  Está contraiudicada la ligadura elástica, y debe 
ser preferida la cruenta: 1.®, en la generalidad de los ca­
sos, cmindo no medie gran pusilanimidad de parte del en­
fermo ó desconfianza del cirujano en su propia pericia; 2 .'’ , 
cnando convenga terminar la operación sin demora; 3.®, 
cuando deba operarse en regiones ricamente provistas de 
filetes nerviosos, y í . ° ,  en las grandes operaciones, tale» 
como amputaciones, desarticulaciones, extirpación de tu­
mores profundamente arraigados, etc.

»9.® La sección por ligadura elástica requiere el 'em- 
pleo de tnbos de caoutchouc, de tanto mayor calibre, cuan­
to mayor sean la masa y resistencia de los tejidos qne de­
ban ser divididos.

»10. Aun cuando no indispensable, es conveniente que 
la constricción de la ligadura vaya precedida de la sección 
cruenta y superficial de la piel, prévia anestesia local.

*>H. has cuñas de 6nj perforadas otTQce.u un recurso 
importante para practicar fácilmente las constricciones su­
cesivas, que frecuentemente requiere la sección por liga- 
dora elástica.

•Y 12. Cuando la ligadura ha determinado la mortifi­
cación de las partes comprendidas en el asa elástica, se 
puede terminar la división por medio del bisturí ó de las 
tijeras, sin recelo de cansar dolor ni hemorragia,»

tJn caso de anomalía por precocidad.
A l caso de unomalla por precocidad de que há poco d i­

mos cuenta á nuestros suscrltores, tenemos que aSadir otro
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de que se ocupan en la Enciclopedia Médico-Far macén- 
tica, que la luz pública en Barcelona, los Sres. Édo 
Herrero y Ponti, médicos de Mora de Rubielos.

«La niña, llamada Teresa Guillen Redon, nació á térmi­
no el 23 de Setiembre de 1877 en la Tilla do Valbona, pro- 
TÍncia de Teruel; el parto fué normal, la recien nacida si­
guió so curso ordinario; i. los nueTe meses de Tida extra­
uterina le salieron los primeros dientes; al mismo tiempo 
fué vacunada; todo marchaba sin novedad hasta que á los 
once meses de edad le crecieron en gran manera las ma­
mas. A l año de su nacimiento apareció por las partes geni* 
tales un líquido blanco y enseguida la menstruación, repi­
tiéndose desde entonces todos los meses en los dias del 
ocho al diez, durándole horas. Dos ó tres días antes de 
presentársele, según su madre dice, está triste, y  experi­
menta indisposiciones intestinales; hubo un mes en que se 
retardaron los ménstiuos y  se puso gravemente enferma 
hasta que asomó la sangre liquida. En cnanto al desarrollo 
de sus facultades intelectuales diremos que lo comprende 
todo y pronuncia algunas palabras con voz gruesa. Su fiso­
nomía es viva y animada, sa mirada fija; tiene dos años 
y 24 dias, es de temperamento sanguíneo y constitución ro­

busta; tiene la primera dentición completa y fuerte, se 
alimenta de la leche de su madre, come muy poco, 96 pul­
saciones por minuto; en !a respiración y secreciones nada 
hemos notado de notable.
Peso del cuerpo. . ........................... 34 libras comunes.
Longitud................................................  87 centímetros.
Circunferencia del tórax debajo de

las áxilas............................................  57 centímetros.
Mayor perímetro de la pelvis............. 54 centímetros.

La niña anda deprisa y por sí sola.
»Las mamas muy abultadas con su pezón y cuyas dimen­

siones sou las que corresponden á las muchachas de 20 
anos.

Tienen de:
Diámetro vertical de la base de las

mamas. .....................................................  7 centímetros.
Diámetro [ransversal.................................  6 «

» antero posterior. . . . . . . .  4 »
» del pezón.................................... 1 o

»E l monte de Venus y parte media ó inferior de la linca 
alba está cubiei.a de un vello cortísimo y de color claro. 

Las medidas que en esta parte hemos tomado son:
Longitud de los lábios mayores...............  5 centímetros.
Abertura de la vulva no produciendo 

mucha extensión..................................... 2 centímetros.»
Los Sres. Edo y Ponti dicen luego que los padres de 

esta niña han tenido antes que á ella á uu niño que les 
vive y  á otra niña que murió á los tres años sin presentar 
la menor anomalía, y hacen ligeras consideraciones sobre 
el clima en que viven la niña que nos ha ocupado (clima 
frió) y la de que nos ocupamos hace algunos meses (clima 
cálido), para sacar la deducción de que la anomalía es ma­
yor en la primera queden la segunda.

E X T R A N J E R A .

Utilidad del método de Lister en las operaciones 
oculares.

Los progresos realizados en la cirujía general por la apli­
cación del método de Lister á las operaciones y  á las curas 
quirúrgicas, ponen á los oftalmólogos— dice el doctor 
Galezowski— en la Obligación de sacar la mayor utilidad 
posible de este método en las que se practican en los 
OJOS.

Hó aquí, según el eminente oculista citado, las indica­
ciones para aplicar, ora todo el método antedicho, ora al­
guna de sus partes. El Dr. Snellen lo ha ensayado ya y

aplicado con buen resaltado en las diferentes operaciones 
oculares.

Examinemos sucesivamente en qué casos puede ser útil 
el método de Lister;

I. Zas operaciones axuopláiticas que se hacen en los 
párpados, y especialmente su restauración, lo mismo que 
las operaciones de entroplon 6 de ecteopion, dejan una 
gran superficie cruenta al descubierto durante más ó monos 
tiempo; los Instrumentos cortantes con que se hacen las 
operaciones permanecen en contacto con las superficies 
cruentas extensamente descubiertas. De aquí resulta gran 
facilidad para la inoculación de los gérmenes morbosos 
que, introduciéndose en los vasos linfáticos y sanguíneos, 
arrastran la supuración é impiden, por consiguiente, la c i­
catrización por primera intención en casos en que todo el 
buen resultado estriba en la reunión rápida y exenta de 
supuración.

Por todas estas razones, recomendamos— continúa 
el Dr. Galezowski— de un modo absoluto recurrir al m éto­
do antiséptico de Lister, lavando todos los instrumentos 
sin e.xcepcion y préviamenta con una solución fenicada a! 
1 por 1.000. La superficie cruenta se lavará con agua feni­
cada; las esponjas se impregnarán de una solución de ácido 
bórico ó ácido fénico. A  esto podrá agregarse la  pulveriza­
ción con agua fenicada de toda la cara del enfermo, y  en 
particular de la herida, y la oclusión hermética do esta. 
Sólo adoptando estas diferentes precauciones, dice el doc­
tor Galezowski que ha podido obtener e .x ce le n íG s  r e s u l t a ­
dos en las operaciones autoplásticas.

II. Enucleaciondel globo o c u l a r . h e .  Lú­
eas Championniare ha demostrado, el método de Lister 
puede ser muy útil eu la extirpación del globo dal ojo. En 
efecto; obligados á abrir tan gran cantidad de vasos linfáti­
cos como cubren el globo ocular, ora en su parte anterior, 
ora en las partes profundas de la órbita, nos exponemos á 
llevar á todo este rico aparato vascular abierto, gérmenes 
infectantes que servirán de punto da partida para la supu­
ración. Sería, pues, necesario proceder en esta operación 
con mucho método y aplicar la cura de Lister ea todas sus 
partes.

Siguiendo estas proscripciones^ la herida cura las más 
veces en cinco ó seis dias, sin vestigios da supuración. 
Pero hay que advertir que la cura desinfectante no deberá 
aplicarse sólo el día de la operación, sino también siempre 
que se cure la herida, que se lavará con líquidos desinfec­
tantes , humedeciendo el vendaje coa soluciones aná­
logas.

III. Los abscesos y  estafilomas de la córnea exigen 
con mucha frecuencia la intervención quirúrgica. Sus ope­
raciones son las más veces muy delicadas, y para que den 
buen resultado hay que procurar la cicatrización por pri­
mera ¡nteucioE. La supuración de la hetUa corneal termi­
na á menudo por la necrósis de toda la córnea. La intro­
ducción délos gérmenes infectantes puede engendrar con 
mucha facilidad una supuración qne sería fatal para el ojo 
operado. Así, es de suma utilidad en estas operaciones el 
método antiséptico. Los instrumentos deben lavarse cui­
dadosamente con soluciones fenicadas ó boratadas y hacer 
uso en estos casos de pomadas antisépticas que, hallándo­
se continuamente en contacto con toda la superficie de 1.a 
córnea, y , por lo tanto, de la herida corneal, impiden la 
introdnccioa de los esporos miasmáticos en las heridas.

El Sr. Galezowskl.recomienda las dos pomadas siguien­
tes, que le han prestado grandes servicios : estas pomadas 
tienen por base la vaselina, qne ya por sí es desiafectante, 
mezclada con el ácido bórico, el ácido fónico y la eserina.

Hé aquí estas fórmulas:
Vaselina....................................... 10 gramos.
Acido bórico............................... 10 centigramos.
Vaselina.....................................  5 gramos.
Sulfato neutro da eserina. . . 02 centigramos.

La utilidad de estas pomadas es grande, según el profe­
sor citado, no sólo en las operaciones de paracentesis, de
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queratotomia, de estafiloma pelúcido, oto., sino que obran 
muy favorablemente en el tratamiento de los abscesos pro­
fundos de la córnea, en las úlceras corrosivas, en los absce­
sos de los segadores, etc.

IV . Las operaciones qxie se hacen en el iris y  espe^ 
cialmente la iridectomiaex\%en muchas menos precaucio­
nes en la cura, que todas las demas operaciones en que hay 
necesidad de recurrir á los métodos antisépticos. Sin em­
bargo, es preferible empapar los instrumentos en la solu­
ción boratada y hacer uso de compresas desinfectadas.

V . Operación de la catarata.—Ea esta operación es 
en la que pnede dar resultados m is satisfactorios el método 
antiséptico, previniendo sobre todo uno de sus m is graves 
accidentes, la necrósis general de la córnea.

Preciso es confesar, dice el Sr. Galezowski, qne los acci­
dentes supurativos por parte de la córnea, en la estraccíou 
lie la catarata, son raros desde que he modidcado el proce­
dimiento operatorio de tal modo que la salida del crista­
lino se efectúa sin la menor dificultad, y qne las heridas 
periféricas de la córnea se reúnen por primera intención, 
sin que supure esta. Siu embargo, agregando á este pro­
cedimiento ios medios antisépticos, se conseguirá auu ha­
cer más segaros los resultados definitivos de la operación 
y se evitará quizás las iritis, que son relativamente bastan­
te frecuentes en cierto período déla enfermedad.

Mas no se crea que debe aplicarse aquí el método de Lis­
tar en todo su rigor, pues de asperger con demasiada ab ua- 
dancia la conjuntiva y la córnea con líquidos desinfectan • 
tes, nos espoudrlamos á conjuntivitis que podriaa agravar 
en vez de facilitar la cicatrización de la herida déla córnea.

He aquí cómo procede el Sr. Galezowski en estas opera­
ciones:

Lava todos los instrumentos en una solución al í  por 
100 de ácido bórico; seca los párpados durante la opera­
ción con compresas préviamente empapadas en una solu­
ción boratada ó fenioada al 1 por 1000. A  cada nueva cura 
lava los ojos con una solución boratada.

Para que las operaciones de catarata dén buen resaltado 
hay que atenerse álas siguientes prescripciones:

1 Que la herida no esceda la linea de unión de la cór­
nea á la esclerótica. •

2 . '' Que la herida tenga la forma de uu pequeño col­
gajo hemisférico y que se extienda á un tercio de la cir­
cunferencia corneal.

3 . ° Que se escinda el Iris en tola la oxtension de la 
herida.

4 . “ Que se escinda la cápsula con el cuchíllete de Grae- 
fe en el primer tiempo de la operación y antes de hacer la 
contra-punoion.

5.  ̂ Que se verifique la expulsión del cristalino después 
de retirar el blefarostato y todos los demas iustrurneutos.

6 . ° La cura debe hacerse por el método desinfectante 
mas arriba expuesto.

Tales son, en resúmen, las indicaciones precisas para la 
aplicación dol método de Lister á la cirugía ocular, en la 
que no duda el Sr. Gilozowski que ha de prestar tan gran­
des servicios como en la cirugía general.

Fractura por arrancamiento del trocánter menor.
El Sr. Julliard, de Ginebra, refiere el siguiente caso de 

fractura del trocánter menor— de la qne no ha encontrado 
en los autores ningún ejemplo— en un periódico extran­
jero:

Trátase de un hombre de 82 años de edad, que ingresó 
en el hospital el 14 de Noviembre de 1876 contando que 
al levantarse de la cama se habla caldo de lado, no siéndo­
le posible ya el levantarse. Un curandero— que es raza ex­
tendida por todas las naciones— le aplicó emplastos de todo 
genero que en nada le mejoraron, por lo que resolvió in­
gresar 15 dias después en el hospital, donde calificaron su 
enfermedad de fractura del cuello del fémur.

El enfermo se quejaba de un dolor muy vivo en el mus­

lo y en la cadera derechas. El primero estaba muy abulta­
do y no méuos tumefacta la segunda. En la cadera habia 
un fuerte equimosis, que pasando por el pliegue do la ingle 
descendía por la cara interna del muslo hasta su tercio in­
ferior. La pierna derecha estaba eu rotación completa h á -  
cía fuera: el borde externo del pié descansaba en la cama. 
La longitud de los dos miembros inferiores era la misma.

E l enfermo no podia levantar el pié derecho sin dirigir­
lo hácía dentro: apenas sí podía retirar un poco la pierna 
arrastrando por la cama el borde externo del pié. No habia 
derrame en la rodilla. Los movimientos comunicados eran 
muy dolorosos. Imprimiendo al miembro movimientos de 
ñezion y de rotación no se percibía la crepitación. El señor 
Julliard diagoosticó una fractura del cuello del fémur é 
hizo colocar el miembro sobre una almohadilla. E l enfer­
mo, que estaba muy débil, murió por la noche súbita -  
mente.

En la autopsia se encontró una vasta sufusion sanguf- 
nea en los músculos dol muslo, en el psoas iliaco y en la 
cadera La articulación coxo-femoral estaba intacta. Ne 
habia fractura del cuello; pero sí en cambio del trocánter 
menor, que eu la inserción del psoas iliaco no estaba uuído 
al hueso mas que por un colgajo de periostio. Ea la parte 
superior del fémur había una cavidad del tamaño da una 
avellana y  presentaba una degeneración saroomatosa.

En resumen, la fractura del trocánter msuor presenta 
los siguientes síntomas: deformación de la cadera y  de! 
muslo; equimosis; impóteucia dél tniambro y rotación há­
cía fuera, exactamente como en las fracturas del cuello del 
fémur; no hay acortamiento ni derrame ea la rodilla, a i 
crepitación.

Db . R am os  Se e r e t .

Angina granulosa.—Coluterio contra la laringitis.
E lS r. Maodl recomienda la siguiente fórmala:

Acido fénico......................... 1 grano.
lodo metálico.......................  i  —
loduro de potasio................ 2 —
Glicerioa....................................düO —

Disuélvase.
Gnu un placel empapado en esta solución se embalurna 

dos veces al dia para combatir la laringitis unida á la an* 
gina granulosa. Si sobreviniese irritación, se saspenderia 
inmediatamente el embadarnamianto. Las granulaciones 
grandes se escarifican primero, después se tocan con esa 
solución ó con otra más concentrada, según la antigüedad 
del padecimiento y según que hayan sido tratadas ó nó an­
tes por los cáusticos.

Meningitis tuberculosa.—Polvos purgantes.
El Sr. E. Roger recomienda los siguientes:

Calomelanos al vapor...................... 10 centigramos.
Escamonea de Alepo pulverizada. 30 —
Azúcar de leche en polvo...............  4 gramos.

Mézclese exactamente y divídase en 10 papeles, de los 
que se dá uno cada hora 4 los niños qne padecen de me­
ningitis tuberculosa, hasta qne se produzcan dos deposicio­
nes. A l mismo tiempo se aplican á la cabeza compresas da 
agua helada con éter ó cloroformo. Si la enfermedad es más 
avanzada, se coloca un vejigatorio volante en la cara inter­
na de los muslos.

Pildoras hidragngas.
Polvos de digital.. . )
Escila.........................I aa 1 gramo .
Ezcamonea................)

11. s. a. píldoras número 20.
Contra los estados anasárqnioos de origen cardiaco.
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Pildoras de verafrina.

V eratrioa .............. 1 decigramo.
Estrado de guayaco. 1 gramo.

Mézclese y h. a. a. 40 píldoras iguales, para tomar de 
dos á cuatro en el dia; en el reumatismo.

Pildoras antiespasmódicas.

Como-resina asafétÜa.. 3 decigramos.
liorna amoniaco..............]
Trldacio. 5 ceutigramos.

Mézclese y Ii. s. a, seis pildoras iguales, para tomar en 
los estados espasmódicos del aparato respiratorio.

Pildoras la diarreii asténica.
Estrado da ratuniu. . . 1 decigramo.

Id. seco de quina. . 2 decigramos.
Id. acuoso tebáíco.. 3 centigramos.

Háganse seis pildoras igunlos para tomar en el dia.

Pildoras contra la lienioplisís.

Ergotina de Bonjean. . . 20 centigramos.
Catocú de Bomoaj-. . . .  10 —
Eetracto acuoso tebáico. 20 —-

Mézclese y h. s. a. pllioras número 20 para tomar de 
cinco i  diez al día.

Pildoras contra la a m e ;iom «.
Hierro reducido por el hidrógeno. 3 gramos.
A lóes.................................................  1 gramo.
Canela de Elolanda..........................  6 decigramos.

H. 8. a. pildoras de un decigramo para tomar tres maña­
na y tres tarde.

Pildoras balsámicas.
Bálsamo de copaiba. . ,1 
Trementina cocida. . .>aa 3 gramos.
Resina almáciga. . . . )

H. s. a. 30 pildoras para tomar de dos á diez al dia en 
el catarro vesica!.

Otras pildoras balsámicas.

I aa 8 gramos.Bálsamo de copaiba. .
Pimienta de cubaba. .
Trementina de Vonecia 
Estracto de ratania.
Catecú.......................
Sub-nitrato de bismuto 
Estracto acuoso do úpio

II. B. a. 50 pildoras para tomar seis al día aumontando 
hasta 20 cu los catarros pasivos do la mucosa urinuriu.

lelines oficiales &9 ios mismas, con objeto de que Ilegae 
á conocimiento de los referidos médicos-directores.

Madrid 13 do Noviembre de 1879.— El director general, 
Castor Ibañez de Aldecoa.

PARTE OFICIAL.

D ir e c c ió n  g e n e r a l  d e  U e n e fíc e n e lu  y  íSu- 
n ld a d .

Esta Dirección general ha tenido por conveniente recla­
mar, por medio do este aviso, las partidas de bautismo 
legalizadas de los médicos-directores en propiedad de esta­
blecimientos balnearios, concediéndoles para su presenta­
ción en este centro el plazo de 30 dias, á contar desde la 
publicación de la presente en la Gacela de Madrid', y re­
cordarlos el inmediato cumplimiento de la circular de esta 
Dirección general de 2 de J udío último, remitiendo al efecto 
sus hojas de servicio documentadas, según en la misma se 
les prevenia.

Los señores gobarnadoros de las provincias se servirán 
dar publicidad á esta determinación por medio do los fío-

MONTE-PIO FACULTATIVO.
S E C R E T A R IA  G E N E R A L .

RECÜEaDO DEL PAGO IlEL DIVIDENDO.

Se recuerda á los sócbs que el último d ia  de este mes ter- 
mioa e l plazo OBDiNAtin del p i g o  de d i v i  leudo que se está 
realizando, para evitarles los perjuicios que de no verilicar 
lo  se les h a b r ía n  de irrogar.

El paso se lia do hicer en las tesorerías de las Juntas De • 
legadas correspondientes ó por libranza á favor del lesoreio 
de laDeleaada de Madrid, D. José Foiil y Marti, dlrlgióndi- 
la al presidente del Monte-pio en la oQciua de U Sociedad, 
calle de Sevilla, número U , cuarto principal de la segunda 
escalera.

Madrid i í  de Noviembre de i 879.—Ei Secrelario general, 
Eslébau Sánchez de Ocaña. ( í j

ANUNCIO BE PENSION DE JUBILACION.

D. José Martí y Artigas, profesor do medicina y farmada, 
sécio de este Monte pío y residente en Barcelona, solicita la 
pensión de jubilación, por haberse imposibilitado para et 
ejerc'ciode su profesión.

Lo que se publica para conocimiento de los sóeios y  á los 
efectos prevenidos en el Reglamento.

Madrid 18 de Noviembre de 1879.—-El Secretarlo genersl, 
Estéban S >nchez de Oceña.

VARIEDADES.

PELIGROSA GENEROSIDAD.
En nuettro estimado colega el Boletín del Colegio de 

Farmacéuticos de Barcelona hemos leído un razonado 
articulo acerca del Real decreto de 3 de Octubre último, 
expedido por el Ministerio de Ultramar, en el cual se au­
toriza á los graduados extranjeros para ejercer en la isla 
de Cuba sus profesiones, siguiendo cortos trámites y reglas 
que se señalan.

Seguramente ocurren cosas por todo extremo peregri­
nas en nuestro país, efecto del desconcierto á que ha ve­
nido á parar, en todos sus ramos, la administración, si 
algún tanto perturbada por los primeros actos de los go­
biernos revolucionarios más ó menos radicales, entera­
mente desencuadernada y perdido, desde que vinieron á 
adobarla las gentes conservadoras y de órden. Ahí están, 
para prueba de esta aseveración, casi todos los actos de los 
gobiernos que se han sucedido.

El Ministerio de Fomento legisla sobre instrucción pu­
blica y las carreras profesionales como su capricho le dicta, 
creando é permitiendo crear— fuera do toda regla y con- 
(•ierto— hasta un colegio de dentistas, donde se fabri­
can doctores con la propia facililad que se fabrican dientes 
artiüciales, y consintiendo que se formen doctoras en las 
universidades, mientras no consiente examiuarsa da m a­
tronas á las mujeres que no sean casadas y hayan cumplido 
23 años; por otra parte, el Ministerio de la Gobernación 
autoriza— á título do establecimiento banéfleo— unhospi- 
talillo homeopático que se erige por si y ante si en escue­
la, y no contento con esto le subvenciona; entretanto el 
Mioistecio de la Guerra, estimando insnúciente para in­
gresar en el Cuerpo de Sanidad militar la enseñanza que 
los mélicos reciben en las universilados— |qué salUfac-
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oioQ y qué gloria para el mimsterio de Fomeatol— esta> 
Meca uaa carrerilla complemeataria; y ea fln, el Ministerio 
de Ultramar legisla á sus anchas sobre tan graves asnntos, 
disponiendo, como la cosa más sencilla é insignificante, 
que se conceda habilitación para ejercer á los extranjeros 
que lo soliciten sin más que acreditar la validez de sus tí­
tulos y haber ejercido—Dios sabe dónde ycóm o—seis años 
la profesión... ¿Se quiere todavía mayor confusión y des­
concierto?

¡La validez de los títulos! ¿Da cuáles? ¿Da ios que expi­
den los infinitos colegios y universidades, casi todas libres, 
do los Estados-Unidos, por cuanto vos y con ligerlsimos 
estudios? ¿Los muy parecidos que han empezado á darse 
en algunas universidades alemanas? Pero la validez da 
títulos semejantes se referirá á los países donde so expi­
den: en España no son— mejor dicho, no deben ser— vá­
lidos otros títulos que los de nuestras nniversidades, alcan­
zados en conformidad á las leyes... Y  ¿qué diremos de los 
años de práctica?

Pero en vano aos cansamos; parece que entre nosotros 
se ha perdido el respeto á toda legalidad, que se obra fuera 
de razón, prescindiendo de todo formal exámen aun en los 
graves y complicados asuntos.

¡Y  si al cabo hubiera reciprocidad! Pero váyanles uste­
des á los gobiernos de otros países pidiendo análogas con­
cesiones, y verán cómo les dicen que so sometan á las 
pruebas establecidas si quieren ejercer, ; Y  hacen perfecta­
mente!

Hó aquí ahora los principales párrafos del expresado pe­
riódico barcelonés:

«En este articulo está encerrada toda la gravedad del 
Real decreto on cuestión, gravedad que nosotros augura­
mos de suma trascendencia para los derechos profesionales 
y el decoro especialmente de nuestra clase, dosuyobastan- 
te desquiciada, pues no especificándose las justas causas á 
que debe atenerse el gobernador general de aquella isla 
para hacer aplicación de este Real decreto, no vemos ga­
rantida qo ya la integridad profesional española, sino que 
ni siquiera enfrenado el decoro que debe regir eu una clase 
que tiene elevadas misiones que cumplir. Ya sabemos el 
éxito que algunas veces dan los informes emitidos por la 
Junta superior de instrnocion pública y otros centros con­
sultivos, y por esto tenemos poca confianza en los resolta­
dos del Real decreto que nos ocupa.

»No podemos creer que el Gobierno al dar á luz este Real 
decreto, haya querido llenar una necesidad ni haya aten­
dido en concepto de recíproca á lo que seria en tal caso una 
justa compensación; pues aquella Antilia no está despro­
vista de personas que se dediquen al ejercido de, las profe­
siones liberales b ijo la protección de un titulo adquirido 
con el estudio en nuestras aulas universitarias y siguiendo 
rigurosamente los trámites que señalan las leyes publica­
das con anterioridad al Roal decreto de 3 de Octubre últi­
mo; ni tampoco estamos autorizados los españoles para 
ejercer nuestras profesiones en país extranjero sin someter­
nos como estudiantes por decirlo así, á las leyes especiales 
de cada una de las demás naciones , sirviéndonos de bien 
poca cosa los estudios hechos ea nuestras Universidades 
para los efectos del título extranjero.

"Verdad os que se exige en el Real decreto que nos ocu­

pa, que en defecto de los seis años de ejercicio , sean apro­
bados los aspirantes extranjeros en un exámen de las asig- 
naturas cursadas por los nacionales precedida la justifica­
ción de haberlas estadiado en establecimiento público; pero 
la disyuntiva que así se establece, deja en pié la primera 
parte del articulo primero, que es la más grave que invo­
lucra el decreto, y no dejará de reconocerse asi por poco 
que se refiextone. Y  eu efecto; tanto en el concepto legis­
lativo ó jurídico como en el módico ó del arte de curar, se 
encuentran diferencias notabilísimas en el cuadro compara­
tivo de todas ¡as naciones, cada una de las cuales se rige 
por una legislación especial que ao se enseña en todos los 
centros de enseñanza oficial de Europa con la extensión que 
reclaman las organizaciones especiales de cada nación.

“Enhorabuena, on parte, que se conceda autorización á 
los títulos extranjeros para ejercer las profesiones en la Isla 
de Cuba, pero revalidándolos en la debida forma, esto es, 
además de obtenida la justificación de haber practicado los 
estudios en establecimiento público, sometiendo los aspi­
rantes á un exámen general y completo de las materias que 
abarca la profesión respectiva tal como se debe ejercer en 
España y sus posesiones; pero nunca fundar dicha autori­
zación en el número de años que se ha ejercido la profe­
sión, primero porque esto no significa ea si capacidad sufi­
ciente para lo que exige el titulo, y segundo, porque do 
ahí puede originarse una serie lamentable de abusos auto­
rizados por este mismo Real decreto, por los que resultarán 
sin duda perjudicados en primer término la salud pública 
y los intereses particulares, y en segundo, los derechos, la 
dignidad y decoro profesionales.

“Tenemos para nosotros que esta nueva concesión ha 
sido poco meditada por el Gobierno, porque además de los 
inconvenientes que llevamos consignados viene á destruir 
en parte las garantías concedidas por el mismo Gobierno á 
los españoles que á fuerza de penosos sacrificios de todo 
género han logrado conquistar á la sombra de las leyes vi­
gentes un titulo que les dé honra y provecho....*

CURIOSO TROZO DE Uíí DEBATE PARLAMENTARIO.

Suponiendo que no habrá dejado de llamar la ateúcíon 
de nuestros lectores lo poco, y en verdad no muy exacto, 
que dijimos en el anterior número relativamente á la pre­
gunta dirigida por el diputado Sr. Garda San Miguel al se­
ñor ministro de la Gobernación y la respuesta dada por 
este, vamos á copiar del extracto de la sesión publicado por 
la Gaceta aquella parte que se refiero al asunto. Así deja­
remos las cosas en su verdadero punto de vista:

«E l Sr. GARCÍA SAIN’  MIGUEL: Eu la Gaceta de ayer 
he leído con gran sorpresa un decreto del soñor ministro 
de la Gobernación que no correspondo á su grande ilustra­
ción y profundos conocimientos. Hasta ahora no se habla 
pronunciado en la Dirección de Sanidad una idea indicada 
por S, S, on ose decreto; mo refiero á la libertad balnearia 
de que habla S. S . Hace mucho tiempo vi tambipu con 
sorpresa una Real órden, por la cual autorizaba S. S. a! 
director del ramo para que le propusiera las reformas que 
creyera convenientes; y esto, que hacen todos los directo • 
rea sin necesidad do Reales órdenes, creía yo que también 
lo podía hacor el de Sanidad. Por oso me figuro que el do- 
creto á que mo refiero es obra do la Diroccion de Sa­
nidad.
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sEa tikl sentido tengo que preguntar al señor mlniatro* 
primero, qué entiende por libertad balnearia.

j>Ademá9, desearla saber si los opositores de que se ha» 
bla en ese decreto, al entrar en oposiciones y  aceptar las 
condiciones del Gobierno adquieren derechos que no es 
posible que sean vulnerados por medio de un decreto. Y  
voy A otra pregunta.

«Yo sé que por las disposiciones generales vigentes el 
Gobierno puede jubUar á los empleados que llegueu á la 
edad de los So años; pero tambieu tengo entendido que los 
que habían entrado coa una carrera especial, con condi­
ciones especiales, no estaban sujetos A más ley que aquella 
A que su nombramiento se referia. ¿Me quiere decir el se­
ñor ministro qué auteoedentes ha tenido á la vista para 
despojar de. los sacratísimos derechos que tienen los direc­
tores de baños que adquieren sus plasas por oposición, es­
tableciendo en el art. 3.° que serán jubilados á los 65 años 
precisamente cuando más garantías ofrecen por su expe­
riencia para asegurar á los enfermos una pronta cura­
ción?

»El señor ministro de la GOBERNACION: Empiezo por 
dar gracias á S . S. por las benévolas frases que han servi­
do de preámbulo á su pregunta, y  agradeciéndolas, no 
puedo ménos de aceptar toda la responsabilidad que va en­
vuelta en esa decreto. S. S. le ha dado una importancia 
superior á la que realmeute tiene, porque esa disposhion 
es meramente preparatoria de reformas que pueden reali­
zarse en el porvenir, y se trata sólo de evitar que puedan 
crearse derechos que impidan luego esas otras reformas.

oPor libertad balnearia deba entenderse el derecho de 
todo individuo á tomar las aguas que estime convenientes, 
bajo la dirección del facultativo eu quien tenga mayor 
confianza: libertad elemental, y  que fraucameate, lisonjea 
mi amor propio haber sido yo el primero, según dice S. S. 
que la haya proclamado. La significación de las palabras 
•libertad balnearia» es sensiblemente el derecho que yo no 
me permitiré llamar individual, pero que para mí os per­
fectamente respetable, de todo iudividuo que encontrán­
dose enfermo, y queriendo buscar en las aguas minerales 
un remedio á su enfermedad, las toma bajo la dirección 
del facultativo en quien tiene más coafianza, exactamente 
lo mismo que pudiera someterse á cualquier otro trata­
miento de los que están y son reconocidos como buenos 
en medicina.

•Respecto á las oposiciones para l.is plazas da médicos 
interinos y los derechos que esto concede, le diré á S. S . 
que la razón de establecerse la oposición en esta forma es 
simplemente porque el ministro de la Gobernación rehuye 
hasta donde le es posible los nombramientos que no ten­
gan más origen que su propio criterio, y  busca para estos 
casos en la oposición una garantía de ciencia y de condi­
ción más segura que laque pudiera dar el simple nombra­
miento de un ministro.

•Creo que de esta manera he contestado á las preguntas 
de S. S .; pero si por la extensión de su iaterrogacion hu­
biera olvidado algún punto importante, dispuesto estoy á 
darle todas las explicaciones que tonga á bien pedirme so­
bre este particular.

•El Sr. GARCIA SAN MIGUEL: El señor ministro reco­
nocerá que yo pensaba bleu que no era obra suya esa de­
creto, porque en ose caso le hubiese redactado con la cla­
ridad que acaba do expresarse, y hubiera sido bien enten­
dido.

• Lea S. S . con detención el decreto, y se persuadirá de 
que hay algunos párrafos que están contrapuestos,

•Si la libertad balnearia no es más que lo que ha indi­
cado S. S ., no creo que es necesario eso decreto, porque 
no se establece ninguna novedad. De modo que en este 
punto no merece S. S. privilegio de invención. Pero lo 
que si es nuevo es que siente S. S. la teoría de que aquí 
puedo establecerse la libertad balnearia, dejando este ramo 
de la medicina y de la ciencia convertido ni más ni ménos 
que si fuera una iuJuslria cualquiera en objeto de una es­
peculación particular, siu traba ninguna por parte del Es­

tado, porque el Estado no se ha querido nunca desprender 
de la parte de propiedad que pueda tener en los estableci­
mientos balnearios, y este es el sistema que se ha seguido 
siempre. Por eso decía que S. S. cambiaba de sistema y 
aceptaba teorías que ni e lS r. Pl Margall aceptó, ni han 
aceptado ninguno de los demás individuos que han pasado 
por el Ministerio de la Gobernación.

•Pero sea de esto lo que quiera, no quedando satisfecho 
con las explicaciones deS . S ., y deseando tratar más ex­
tensamente este asunto, le anuncio una interpelación acer­
ca de este particular; y con el fin de poderla explanar el 
dia que S. S. tenga á bien señalar, le ruego envíe al Con­
greso el expediente que se haya instruido con motivo da 
la visita que ha girado este verano el director del ramo á 
varios establecimientos balnearios y á las Direcciones de 
Sanidad marítimas, porque también deseo ocuparme de 
este punto. Creo que hay algún decreto sobre esta materia 
que 08 perturbador para el servicio, y necesito decir acer­
ca de él algunas palabras.

•El Sr. Ministro de la GOBERNACION: Tengo que in­
sistir en lo que dije antes, es á saber, que en el decreto no 
hay esa oscuridad que S. S. supone, sino que contiene las 
mismas palabras de que me he valido al contestar á S. S ., 
y no podrá citarme una sola disposición qne las con­
tradiga.

•Respecto á la libertad balnearia, debo decir á S . S. que 
está equivocado si cree que existe, y no hay uno, sino 
muchos casos en que facultativos de aguas minerales y de 
establecimientos de gran importancia se oponen y consi­
guen que no ejerza la profesión de la Medicina en aque­
llos estahlecimiautos nadie más que ellos.

•Soy partidario, pues, de la libertad profesional en lo 
que se refiero á los establecimientos balnearios, y del de­
recho que tiene todo bañista de ser asistido en ellos y fue­
ra do ellos por el médico que le inspire más confianza; y 
nada tiene que ver con esto el derecho del Estado á las 
agu^ minerales, que cuando no son de propiedad particu­
lar están regidas por un sistema especial. En cuanto al 
ruego que S. S . me ha dirigido, tendré mucho gusto en 
traer al Congreso los datos que sobre el particular haya en 
el Ministerio de mi cargo.

•El Sr. G A R O A  SAN MIGUEL: Vuelvo á repetir tam­
bién que respecto á la libertad profesional está S. S. equi­
vocado. La ILbortad profesional está reconocida en el re­
glamento que rige actualmente, y todo médico-director 
puede ejercer su profesión en todos los establecimientos 
balnearios de España, y todo bañista tiene el derecho da 
ser asistido por ese médico ú otro cualquier facultativo, y 
puede usar los baños y tas aguas coa la sola obligación de 
presentar una papeleta del médico al director. Pero no hay 
ninguna disposición que prohíba á los bañistas el que pue­
dan ser asistidos dentro del establecimiento por el módica 
que croan conveniente.»

ALGUNAS CAUSAS QUE HACEN POCO LUCRATIVA
1j\ PROfESICK MÉDICA.

Aunque verdaderamente no tienen el mérito de la nove­
dad, no creemos que estarán demás las reflexiones siguien­
tes que encontramos en un periódico extranjero, aplica­
bles en particular á los médicos que ejercen en el campo, á 
los médicos de partido:

1.® Coslnmóres (le los enfermos, — En el campo los 
enfermos no nos llaman sino para las enfermedades graves 
y aun esto cuando no pueden dejar ya la cama.

En cada país existe, por decirlo asi, una tradición: así 
para los catarros, eoquaUieho, sarampión y otras enferme­
dades, las gentes saben poco más ó ménos A qué atenerse; 
conocen perfectamente el curso de estas afecciones y rara 
vez llaman al médico, salvo complicacioues muy serias. 
Si hace algo el enfermo es por intermedio del farmacéuti­
co, que tiene para el caso jarabes contra la tos, contra la 
coqueluche, etc., etc. Es, pues, enteramente indtil ir en 
busca del médico.
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E q las enfermedades agudas de marcha rápida— neumo­
nía, fiebre tifoidea, etc.,— no podemos ver i  los enfermos 
sino cada dos dias y i  reces cada tres, puesto que la ma­
yor parte de ellos no consienten qne se lea haga visita dia­
ria f j) ,

Tan luego como el enfermo está algo mejor, que se cal­
man los accidentes agudos, que priocipia la convalecen­
cia, se nos despide, e tatticontenti.

Respecto á las enfermedades crónicas serias— afecciones 
orgánicas del estómago, del hígado, de los intestinos, del 
corazón,-"se hace al enfermo una visita al raes, aproiíma- 
damente; en cambio el enfermo consulta á los sonámbulos, 
empíricos, farmacéuticos y demás gente sábía de los alre­
dedores.

En resumen, en el campo el número de visitas es mu­
cho menor que lo qne generalmente se cree.

Poca intervención tiene el médico en los partos, salvo 
accidentes, haya ó no comadres. El mayor número de par­
tos, las euatro quintas partes al menos, terminan solos. En 
algunos intervieaen las comadres, en otros las vecinas.

Bueno es advertir qne hasta en la misiaa residencia del 
médico reinan estas costumbres, y que no se llama á este 
EÍao para las enfermedales lérias.

2 . * Exceso de médicos.— Segnn la estadística de 1876, 
habla en Francia 14.376 médicos para 36.905 703 alm as,' 
ó sea un médico para cada 2.567 almas.

E q concepto nuestro, uu médico auu ejerciendo la far­
macia, puede visitar convenieutemeate á 3.200 k^bilantes 
al méuos; loa médicos que no ejercen la farmacia, los de los 
centros de mediana importancia, pueden visitar fácilmente 
3.500.

Pero para no exagerar nada, admitiremos 3.200 habitan- 
íes como término medio.

Bastarían para ello 11.533 médicos en Francia, á cuyo 
número pueden añadirse 1.000 que representarían los de 
mucha edad, los que se dedican al profesorado y  los que 
se contentan con tener su ttlulo. Consideremos también 
que ciertas localidades en los países montañosos, tienen 
condiciones tales que exigen más da un médico por cada 
3.200 almas,

Tenemos, pues, 12.500 médicos ptóximamente, núme­
ro muy suficiente para acudir á todos los enfermos y  ocur­
rir á todas sus necesidades.

Por consiguiente, en vez de 14.376 módicos, bastarían 
los 12.500, *s decir que hay caaiiUo minos 1.900 módi­
cos de más.

Sí se calculase que uu médico puede visitar á 3.500 
liabitantes, cifra aún más aproximada á la verdad, teudrla- 
mos 2.832 médicos de sobra (2).

Si los jóveues que empiezan ahora su carrera supiesen 
que hay excesivo número de persooal, titubearían en abra­
zar esta profesión con el sano intento de vivir de ella.

Si tienen rentas para poder vivir sin ejercer, nada mejor. 
K  los periódicos de medicina corresponde el difundir esta 
idea bajo todas sus formas, con lo cual prestarían un g^an 
servicio á los jóvenes sin fortuna L oa vez médicos, es pre­
ciso vivir, y muy á menudo, empajados por la necesLlad, 
hacen los profesores de nuestra ciencia lo que no debieran, 
Los honorarios no son tau fáciles de aumentar como á pri­
mera vista parece, pues los eufermos tienen siempre el re­
curso de llamar menos veces al médico.

3 . ’  Se paga muy mal al médico.— Lo que hace menos 
lucrativa aun la profesión médica, es la'^ran di^cullad del 
pago. Se gana poco, y este poco se paga mal. Por ahora 
no investigaremos las causas de este hecho; nos limitara - 
mos sólo á dejarlo consiguado. Hay que contar, por término 
modio, una sexta  par/e, poco más ó poco monas, como

(1 ) España acontece esto tratánJoso da eifevm os qae pa^aa 
p orel número de risitas, pero en tratiadose de loa igualados, se qui­
siera qne el m édico hiciera uo uua, sino m il diarias.

(2 )  jD ichososelloa! ¡S ó lo  2.832 médicos de sob-a! Con teoor 
España m eaos d é la  mitad de habitaotei, bien podemos contar con 
algunos m édicos más.

perdida por completo, y esperar tres ó cuatro años para co­
brar, nodiré las cinco sextas partes restantes, sino los cuatro 
ó las dos tordos.

Es increíble lo que cuesta el cobrar, no ya sumas que es- 
cedan de 73 á 100 francos, sino pequeñas cantidades de 5, 
10 y 20 francos.

Hay que pedirlas varias veces, y esto al cabo do dos ó 
tres años, para llegar á cobrar, eu ocasiones un año ó dos 
después da reiteradas demandas. Con esta dificultad se tro­
pieza no sólo tratándose de geute pobre, sino tratáudo e do 
gentes bien acomodadas. Raro es el médico que después da 
20 años de ejercicio no tiene anotados en su libro 10 de 
deudas de sus clientes, y hay que advertir que una vez 
muerto el médico, la familia puede contar coa que no co ­
brará ouQca dos terceras partes al meaos da lo anotado en 
los libros riel difunto.

En resünien: las dos grandes causas que haceo, en geno - 
ral, tan poco lucrativa la profesión médic.a, bou:

Por uua parte, el escesivo QÚ'Qero de mé líeos; y por 
otra, la tardanza eu verificar el pago.

A todo lo dicho no veo másq'ue uu remedio:
El gae haya menor número de médicos: siendo menor 

la coQcurreucia, el médico ganará algo más y podrá hacer 
que se le pague con mayor proniitud (1).

S.

GACETA DE LA SALUD PUBLICA.

Estado sanitario de Madrid.
O b s c r v a c iOiNe s  m e t b o b o l ó o ic a s  D E L A  SKMAéiA.— A l­

tura barométrica máxima, 714,15; mluima, 699,25; tem­
peratura máxima, 18°,5; mínima, 1°,6 .— Vientos domi­
nantes, N E., ENE. y SSÉ.

Escasas han sido las variaciones ocurridas en la salud 
pública desde la semana anterior; los afectos ñogísticos da 
los órganos respiratorios, y particularmente las bronquitis 
snperflciales yextensas, han sido muy frecuentes; las neu­
monías, pleuro-neumoaías y pleuritis siguen siendo benig­
nas en su marcha; las coogestioaos bronquiales y pulmoua- 
les han dismluuído en iuteusidad y número. Las fiebres iu- 
termitentes y las neuralgias ydemás mauifestaciones palú­
dicas también decrecen marcadamente, asi como las fiebres 
eruptivas y las gástricas: las catarrales y reumáticas hau 
adquirido mayor incremento.

CRÓNICA.

Consulta .—-A estos sencil'os térmmos puede reducírsela 
que nos dirige un aprcciable suscritor de Cata’ufia:

íLos médicos forenses—y los que les sui>leu a'li donde no 
existen—que. sobre veriiiear sin retribuciou alguna las auropsíos, 
reconocimientos y demás actos periciales ordena los por kuuto- 
ridad judicial hacen viaj-s ai efecto ea ocasiones largos, per­
noctando á veces fuera de su domicilio, no sin dispeudios de algu ■ 
na entidad—pueden exigir al méuos los gastos de trasporte y 
manutención?—Podrán lijdrsus honorarios con arreglo á la tarifa 
vigente; pero habrán do contentarse con esa dulce satisfacción 
cuando las cost is no se declaren de oficio: lo que nunca á rara 
vez verán, es llegar uu.z peseta á sus manos.

¿A qnién deberá acudírse en justa solicilud al ménoa de que 
osos gastos se satisfagan?—APoaoio Pilatos.

¿Tienen obligación los alcaldes de suministrar bag'jo?—No lo 
creemos; mas si la tuvieren, de seguro prescindirían de ella. Dea - 
pues de la raaniim'sion de los negros do Cubano quedarán en 
España másesclavoa que los médicos. Lo tenemos dicho cien veces.

N ecro log ía .—Según nos emribe el Sr. D. José A. García, 
ha fallecido en Andú.ar el Sr D. Aguslin González de Pedre 
ra, hombre modesto, de carácter bellísimo, modales distinguidos

(1) V erdad com o un puño; ¿pero de qué moJLos nos Taldriainos 
para conseguir ese resultado? That i í  jiiestion .
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y kumildes áun mismo'tiempo; nmablc y cariñoso con todos, aten­
to con e! pobre digno con el rico, haciéndose qnerar de cuantos 
le trataban El estudio absorbió su eiistencia de tal manera, que 
pasaba horas enteras en su gab'nete entregado á trabajos inteleo 
tuales, sacriñcando el tiempo de descanso durante el cual escri- 
b'a muchas obras tanto referentes á su facuhad como estrañas ¿ 
ellas, y que por excesiva modestia no quiso publicar. En su pro­
fesión hizo bastantes descubrimientos tanto en el tratamiento de 
las enfermedades, como 6n los procedimientos operatorios, sustí 
luyendo muchos complicados j  difíciles, por otros sencillos 
y económicos, que las necesidades le obligaban á ¡.¡iprovisar.

Fué tan exacto siempre en el cump'imiento de su deber y era 
tanta la caridad con que ejetoia su smto ministerio, que nunea 
exigió al menesteroso retribución alguna por su trabajo antes 
por el contrario, dábale en la visita el dinero necesario para 
las medicinas y para su sustento aquel día

Muchas otras obras dignas de elogio llevó á cabo, tanto en su 
vida páblica como privada, el Sr. D. Agustín üonz ilea de Pe­
drera, que no eonsiguaremos por no ser prolijos, mas no pasare - 
raos por alto la siguiente;

Estando en construcción la lín’ a férrea de Córdoba á Madrid 
y habiéndose suscitado dificultades para el paso de dicha línea

Eor Díspefiaperros, él fué quien deapues de maduros estudios, 
170 el plano que luego fué aprobado por el Gobierao.
El Exorno. Ayuntamient > de la localidad, constituido en le • 

alón extraoriiinaria. acordó fijar una 'ápida conmemorativa en la 
eacalera principa del ho-pital de Andújar para perpetuar la ma • 
moria de tan llóra lo médico.

N tuvo s e cr e ta r io .—Para el puesto de secretario del 
Real Consejo de Sanidad, vacante por fallecimiento de nuestro 
querido am go y compañero D, Ginaco Ruis y Qlmenez, ha sido 
nombrado, á propuesta del mismo Consejo según previene el re­
glamento orgánico de este alto cueepo consultivo, el Licenciado 
Sr. Rodríguez Rubí, oficial primero que era de dicha secretaría. 
Aplan limos de todasveras tan acerta <« nombramiento no solo 
por las condi iones especia es de competencia y méritos del se 
ñor Rubí, sino porque en esta oc'sion se ha procedido con ente­
ra sujeción á lo mandado en la ley, que no es poco.

C/nfs)erst<ía<í (fe B ru s e la s .-  Seg'<n leemos en el infor­
me preseutai o por el Sr. Doucet al Consejo de Administración 
de Bruselas, el miinaro de inscripciones ascendió en el pasado 
curso á 1.063, en esta forma:

En la Faculta! do Filosofía....................  Idt
» > de Derecho..................... 2S0
> • de Cieneia.s..................... HO
» • de Medicina..................... 296

Escue'a politécnica....................................  id3

T o t .l ................... I.0G3
Los alumnos que han frecuentado las unVersidades a'emanas 

V austríacas en igual periodo, son Viena. 69'; Munich 5 i3; 
'Í7urtbur¿o, 4f>8-,Lorpat. 436; Berlín i l l .  más 117 alumnos 
militares; Leip'ig, 3S9; Greifswalden, 2H; Breslau H ';  Fri 
burgo. 4 74; Tubiuga, 174; Zurioh, l68; Estrasburgo, 166; Bonn, 
U4;StalIe 4 43; Goetinga, 4 í1; Berna, 433;Gratz, t37 etc etc.

Consulta 2>orterU .-Ctetim o  Sra. Putífar,—decía cierta 
encopetada portera á otra que no lo ora menos que ]clla,—si es 
la sangre, nada hay mejor que un buen sinapis no entre loa hom 
broa; si es constipado, debeis tomaros un buen vaso de vino ca­
liente con aziioar antea de acostaros.

—Gracias, señora decididamente creo que se trata de un 
constipado.

D u ra ción  excesiva  de las pústulas de v a cu n a .~  
El Sr. Constantino Paul ha presentado estos días á la Sjciedvi 
midiea de io> hoipilales de París un niño vacunado el SO de Ju 
lio ñltimo, en quien las pústulas vaccínicas no se han secado aún 
por completo. La comadre que lo vacunó hizo uso de vacuna 
conservada en cristales; al mismo tiempo inoculó á una herma 
nita de este niño y cu ella la evolución de la vacuna siguió el 
curso normal.

Pudiera pensarse— dice el 3r Paul—en una sífilis vaccínica, 
pero la marcha misma de ks pústulas desmiente esta Opinión. 
En efecto k  incubación no fué como de ordinario más que 
de cinco días, en lugar do veintiocho como en la sífilis. La hipó­
tesis más probable es que hay eu este niño una predi-posicion 
escrofulosa, á pesar de que en la actualidad u ) presentí ningu­
na manifestación evidente de esta diátesis.

M atrim on ios con san gu ín eos .~"Si\St. Godet se ha 
ocupado hace unos días, en la Siciedai médica de Reims, de un

hecho muy interesante, relativo á nueve niños procedentes del 1 
matriraonio de tio y sobrina Dos niños murieron en edad tem-j 
prana; cuatro son sordo-randos, uno epiléptico y solo los dos\ 
restantes parecen sanos.

D ice  oLa Clínicat íl<» Zrtj’rtÉ/o*rt.— «El tríbunil de 
oposiciones á la plaza de ayudante de clases prácticas con des­
tino á ks cátedras de an.itomía, vacante en esta facultad de me • 
diciua, ha terminado su misión, prupouiendo en primer lugar á 
D. Juan Lite y Ara yenseguudoáU Hilarión Villuendas para 
el oportuno nombramiento Eii breve resolverá el claustro res­
pectivo sobre el particular, y pronto daráu comienzo también loa 
ejercicios para ks plazas cuya provisioit está anunciada.»

D iligen cia s .—Hz dicho un periódico lo siguiente:
«Una comisión do médicos de baños conferenció anoche con 

el Sr. Silvela y le expuso algunas razones que creen fundadas 
para que no se lastimen sns intereses en k  nueva ley bal­
nearia.

»EI ministro de k  Gobernación Ies manifestó, segnn noticias, 
que nada tan léjoi de su ánimo como el perjudicar intereses le ­
gítimos, y que al reglamentar el servicio balneario tendrá en 
cuenta las observaciones qne juzgue atendibles, p

No hay qne temer por lo tanto. Loa que tienen derechos ad­
quiridos deberán dormir tranquilos, áun cuando hayan pasado el 
RuÜcon, com í quien dice loa 65 del pico La jubilación de un 
médico de baños sería una atrocidad; equivaldría á m  fusila-

E stupenda p reten sión  —Precisamente porque El Siolo 
Múdico dá á conocer ciertos abusos en asuntos de enseñanza, 
loskmenti y solicita su remedio—todo esto de un modo ge­
neral y sin zaherir á persona alguna—ha incurrido en el desagra­
do de La Cáuica. que pretende obligarle á desempeñar el noble 
oficio de dennneiador. No tiene el buen colega por ¡¿ r io  eso de 
atacar los vicios ó defectos en que ineurren las coleetiridades, 
ni coasiente, por lo visto, la reprobación de los vicios y malas 
costumbres, ni admite la censura púbhca de actos que por do 
quiera se presencian muy i  menudo Como las culpas, cuando en 
realidad se cometen, han de ser debidas por fnerza á alguna per­
sona. pretende sin duda qne no se hab.e de ellas, dejándolas cor­
rer bneorimenie, ó en otro caso que se diga en crudo y con todai 
sus letras, quiénes son sus autores.. .  ¡luvencion donosfsimal Es 
decir, que si uu periodíat i se pone á hablar de empleados concu- 
síonariu.s, de influeacias que hacen torcer la vara de k  justicia, 
de ministros que reparten ios destinos públicos entre sus parien • 
tes ó paniaguados ó quL¿ás los venden, de condecoraciones otor­
gadas á personas siu mérito ó indignas; de la frecuencia de ne­
gocios y agios ruiuosos para el país, ese periódico no escribe ea 
sino, ni egerce con dignidad sus fuucioaes: debe denunciar /ler- 
sonalm eaie  á los cincusiooarios á los egotistas, etc., á los ex­
poliadores de la fortuna pública y perturbadores del órden so- 
cid... ¡Maguífico! .. Cuando seapreci.o condenar lainmoralidad 
y ks maiss costumbres, la prostitución, el juego etc ; y áun loi 
defectos peculiares de una clase habrá que demmoiar persona* 
ó en otro caso morderse los labios. jQulén habla, por ejemplo, 
de militares que se pronuneian por obtener un ascenso; de es­
cribanos trapisondistas; de mercaderes defraudadores de la Ha­
cienda pública; de empleados corrompidos que consienten el 
frande ó se alzan con loa caudales públicos; de aristócratas que 
escandalizan con sus vicios, y hasta de c'érigos qne hacen más 
daño que provecho á la causa sania que debían enaltecer, á no 
revelar loa nombres de algunos, dar sus señas y ánn exhiÚr 
sus retratos fotográficos? íAdios, según eso, escritores de cos­
tumbres, autores dramáticos que presenten en el esoenario los 
vicios sociales! Por respetaiíUsimas que sean, amado colega, ks 
colectividades, en todas se halla algún defecto digno de correc­
ción. y la censura del periódico debe alcanzar á todas tas clases 
sociales. ¡Paciencia! ¡Paclenoial jHabcá alguna clase en que sq 
consideren inviolables hasta los neófitos.'

Fcj'íód icos m édicos en  E spaña.—Copiamos de ua 
apreciable colega k  siguiente rekcion de los 35 periódicos pro­
fesionales que sostienen las clases médico farmacéuticas (4)  de 
España:

EN MADRID: 16.
Anales dekSociedad Ginecológica Española.— Anales de In 

Sociedad Española de Hidrología —Anales de k  Real Academia 
de Medicina.—Anfiteatro Anatómico Español.— Los Avisos.— 
Correspondencia Médica.—Farmacia E sp igóla .-Gacela Médico- 
Teterinaria.—Gaceta de Sanidad Militar. — Genio Médico Qoi-

(1) Ó el bolsillo de los Directores.
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752 EL SIGLO MÉDICO.

rúrgico.—Progreso Médico.—Revista Especial.—Revista de 
Medicina y Cirugía Prácticas.—Revista de Mediciua Dosimé 
trica.—Semanario Farraacéutioo.—SiGoo Médico.

EN PROVINCIAS: 19.
Anales de la Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de 

GataluñifffaradonaJ,—Andalucía Médica [CórdobaJ.—Bole­
tín del Colegio de Farmacéuticoa ÍSareelona,).Soletiü de Me- 
dicinay Cirugía ( / í í » ) .—Boletín Méd'co-Parraaeéntico del 
Litoral (J/aíaró).—Boletín de Medicina Naval {San Fernando, 
Cádiz).—La. Clínina [Zaragoza).— Crónica Oftalmológica [Cá 
diz).—Crónica Médica [Valencia).—Enciclopedia Médico-Ear- 
macéulica. (Sarcelona).—Fraternidad Médica ( Falíadoftd).— 
Gaceta Médica [SeeUla).—Gactia. Médica de Catalufia [Barce - 

Independencia Médica (ía w ío ftü ).—Lecciones Clíni­
cas y Noticias Médicas (Seoilla).—Prensa Médica [Oranada). 
— Revista de Ciencias Médicas (Barcelona).—Revista Médico • 
Farmacéutica [Castellón).—E\ Sentido Católico en las Ciencias 
Médicas [Barcelona).

A la anterior relación debemos añadir el Boletín del Institnío 
Médico Valenciano (Valencia), qne cnenta muchos años de exis­
tencia; los Archivos de la Medicina homeopátici (Barcelona); el 
Restaurador Parmacéatico (Barcelona); el Criterio Médica 
(Madrid) y quizás a'gnn otro qne no recordemos, con lo cual en 
vez de 19 en provincias suman i i ,  y 17 en vez de 16 en Madrid, 
ó sea un total de 39 periódicos méclico-farmacéaticos.

VACANTES.

La de médico cirujano de Moradillo de Roa (Búrgos'; su dota • 
oion 250 pesetas. Las solicitudes hasta el 18 de Diciembre.

—La de médico-cirujano de María (Almei ía); su dotación 750 
pesetas. Las solicitudes hasta ei 12 de Diciembre,

—La de médico cirujano de Benilloba (Alicante); su dotación 
500 pesetas. Las solicitudes hasta el 1 de Diciembre.

—La de médico-cirujano de Villamayor de Calatrava (Ciudad- 
Real); su dotación 750 pesetas. Las solicitudes hasta el 13 de 
Diciembre.

—La de médico-cirujano de Trespaderne (Búrgos); su dotación 
25pesetas. Las solicitudes hasta el 13 de Diciembre.

—La de médico cirujano de Anzuola (Guipúzcoa);audotaoion 
2.S00 pesetas Las solicitudes hasta el 30 del actual.

— La de médico-cirujano dé Azpeitia; su delación 1.250 pese- 
t(i8. Las solicitudes hasta el 20 de' actual.

—Ija de médico-cirujano de Humanes (Guadalajara); su dota • 
Clon 500 pesetas. Las solicitudes hasta el 20 de Diciembre.

Hay un licenciado en Medicina y Cirujfa qne regentará 
al compañero qne 'e convenga, sea por cualquiera temporada; 
Pueden dirijirse á D . Cláudio Orio, practicante en Logroño, 
calle de Mercaderes, núm. 32, tienda.

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO.

OBRA N D EV A.-U TIL PARA MEDICOS Y ESTDDIAN- 
tea. Compendio práctico de las enfermedades venéreas y 

aiñliticas, por el Dr. F. L. Cerezo, módico por oposición de 
los hospitales de la Beneficencia general y Provincial.

Se vende al precio de 13 rs. en Madrid y  14 en provincias 
en esta Administración y principales librerias.

Le c c io n e s  d e  p a t o l o g í a  g e n e r a l .—l o s  G r a n -
des procesos morbosos, por J. J. Picot, profesor anxiliai 

déla Facultad de Medicina de Tonrs y médico dcl Hospital 
general de dicha ciudad. Versión española de Manuel M. Car­
reras Sanchis, doctor en medicina y cirujia, miembro de 
varias Corporaciones científicas nacionales y  extranjeras.

Terminada esta importante obra, que forma dos gruesos 
tomos, con muy cerca de 230 grabados, y unas 3.000 páginas 
de lectura, se na puesto á la venta at precio de 33 pesci.-ts en

Madrid y  34 en provincias, oii la Administración, Huertas 
78, bajo, y en jas principales librerias. ’

I mportantísimo.— Los señores suscritorea á E l S iglo Mnmco, 
podrán adquirir esta obra con una rebaja del DIEZ POR 
CIENTO, haciendo ios podidos, acompañados del importe, al 
admiuistrador dcl mismo periódico.

CALENDARIO AMERICANO PARA 18S0, 2 REALES.- 
Calendario Americano religioso para 1880, 2 reales—Ca­

lendario Americano gigantesco para 1880, 8 reales.—Calen­
dario Americano con el de cuadro para 1880,10 realca.

So hallan de venta en ia librería extranjera y nacional de 
p . Carlos Baiily-Baitliere, plaza de Santa Ana, núm. 10, Ma­
drid, y en las principales librerías de la Península.

Tr a t a d o  p r a c t i c o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  v e -
néreas, por el Dr. Louis Jullion, traducido por c! doc- 

tor M. Gómez Pamo, con 127 figuras intercaladas en el texto.
Esta obra formará un tomo de unas 1 .OúO páginas, y apare- 

cera cades partes, repartiéndose la segunda en el próximo 
meade Enero. Su coste durante la publicación será 81 reales 
en M atód y  86 en provincias, pagados en el acto do suscri­
birse. Una vez terminada, se aumentará el precio.

La portada y prólogo se darán con la segunda parte 
Madrid: Moya y Plaza, editores, librería. Carretas, tí, y  en 

esta Administración.

PROÍ.EGÓMENOS CJ.tNICOS 
ó

G U Í A  D E L  M É D I C O  P A R A  L A  P R Á C T I C A ,

POR ÍL  DOCTOR

D - T O M Á S  S A N T E R O  Y  M O R E N O ,
antiguo catwlrático de Clínica médica y actualmente de Ilistori.a 

ue la ciencia*
Esta obra, premiada po.- el Gobierno, prévio informe de la 

Real Academia de Medicina, con arreglo á las prescripciones 
del Real decreto de 12 do Marzo de 1878, consta de las partos 
siguientes; Ideología médioa, Bt^oeicion suma ia de las doc­
trinas médicas hasta las del dia, Eaámen crítico de estas doc­
trinas, Exposición de los principios fundamentales de la ciencia 
deducidos del método experimental y de la critica expresada, 
y  Teonologia 6 reglas del arte para hacer aplicables los conoci­
mientos científicos á la práctica.

Abraza el contenido délos Preliminares clínicos que se dan 
en la enseñanza: es de grande utilidad para los profesores 
por preparar el ánimo y  dirigirlo de un modo conveniente 
para el ejercicio profesional: sirve de clave á la obra de Cli- 
niea del mismo autor, y  es la que este sigue de texto en su 
asignatura del doctorado. . .

So expende, al precio de 80 rs., en las librerías do Moya y 
Plaza, y de Bailly-Bailliero y en las principales de provincias.

La  HIGIENE DE LA  INFANCIA. -  LECCIONES DE 
higiene en prosa y verso para uso do las escuelas do pri­

mera enseñanza, por D, Antonio Villaroel y  García, licen­
ciado en medicina y cirujia.

Cada ejemplar vale V rs.
Se vende en casa dcl autor, Princesa, * s ,  princioa!. Ma­

drid. '

rpEATADO CLINICO DE ENFERMEDADES DE MU- 
■4 jetes, por el Dr. D. Antonio Gómez Torres, catedrático 

de clínica de obstetricia, de enfermedades de mujeres y 
niños en la facultad de medicina de Granada. ^

Esta obra formará un grueso volumen do 800 á 906 páginas 
en 4.* mayor, con eacelente papel y  esmerada impresión, 
ilustráidéi Con 200 ñ^aros> cl^unos de ellás origin&lesj otras 
quo no han visto la luz en ninguno de loa tratados do esta 
especialidad publicados hasta la fecha.

Precio de cada entrega: 14 rs. ou Granada y  18 en los 
demás puntos de España, remitiendo una libranza á favor 
de D. Francisco Lozano, callo de San Antón, núm. 26, por 
elimporte de las dos primeras entregas , sin cuyo requisito 
no se servirá pedido alguno.

MADRID: 1879.—Imprenta de José de Rojas, 
Tudescos, 34, principal.
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THAPSIA LEPERDRIEL DE REBOULLEAU.
E ste  p o d e r o s o  reT n ls iv o , q u e  apenas se  c o n o c ia  h a ce  q u in c e  a ñ os, es h o j  u n  

rem ed io  p o p u la r , m e rc e d  á  bhb r ir tu d e s  e n é r g ic a s , r e co n o c id a s  p o r  tod a s la s  e c -  
¡e b r id a d e s  m éd ica s . D e s c o n fia r  de  la s  fa ls ifica c ion es  y  e x ig ir  la s  d o s  firm as.

P r e c io ,  81 rs .
P o r  m a y o r , P aria , 84 . r n e  S íe .  C r o ix  d e  la  B r e to n n e r ie ; M a d rid , A g e n c ia  

fran so -h isp a n o -p ortu g n esa , S o r d o , 31. P o r  m e n o r , S rea . S á n ch ez  O ca ñ a , G a r - 
c e r é y  O rteg a

Toni-Ndtritivo
Preparado con Quina y  con Cacao

E l “ V I I T  D B  B X j a - E 3 - A . X J B
m i  Domsfini Tun rot m i  % Tno i i  i í l iu

un i a i t o  n > /  i í f t d á b l $ .  lo >  m i a i o u  n i i  dItlIfigu ld B t«  F r in o l i  j  i t í r t a t t r o , ^  
fu w t i í ñ  d ín r ítm tñ tt  ooñ lrñ  Iam aí^ oIo/i 5» ;

lopobriibslnits le li lu jrs , l rtrlllu
Ueeiieiei terrleut le id i i  eluet ( j  h A c?T ;is ii] , IterU tlti.

( leu tiii), T  llicteaei «.icerUUui,
n i|M  b lu m , IKerieii ertalou, { OsTileeaeUi le u le gtgere leeileiierai.''

E:ste m edlcam outo conviene ademas do ana manera u o y  eapeotol 
a los convalecientes, a ios nlnos oebtles, a Us 

señoras delicadas y  a los ancianos ceniu iados por la edad y  los actia<]ui;»

L1 BIKTTE BES HDPITtUK, l'UNIOH ntOIClLE, L'miLLE HÉOlCUE 
b u  receDoeido ev seperiorldid aobre tedas los loaos tónleoo.

A 'H'i

^ A l t l X  S

Por m ajor; l í lE iE T , lATBT i  C‘  Por ¡M sor: farmac^ LEBMlilT
BUS DB PALBSTRO, 2»  ^  5S, RUS RÉAUMUR.

'jgn M a d rid : sirrs los pedidos f l-a n e o -d tp a ñ o la ,  calle del Sordo, 31
D e p A s i lo s  : En i f a í r i d :  B orre ll.—En B a rc e lo n a :  B orrell hermanos, 

calle del Conde dcl Asalto; P ad ré , plaza Rea!, i ;  GenovA, Rambla del Ccnliu, 3. 
En B ilb a o :  Q. d s  P in ed o , y las principales Farmacias.

DESCUBRIMIENTO.
N o m d t a$m as, n i  

lo j ,  n t so^ococioR 
.c o n  i o s  p o l r o f  d e l 
ID r . H . C L E R T , en  
¡M a r s c ille . £ n  M a -  
f d r i d ,  p o r  m a y o r , 

A g e n c ia  fra n co -h is ­
pan o -p o  r  t  n g  n  esa, 
{Sordo, 31 ; p o r  m e ­

n o r , p asta , 8  r e . ;  p o lv o s ,  16 y  28 rea le s ; 
señ ores  S á n ch ez  O c a ñ a , G a r c e r i  y  
O rteg a .

im inianñ: POSICIONUNIVERSAt 1

l'Glicerina Creozotizada
DE CATILLON

Rem edio precioso y  probado contra las I I afecciones del pecho y  de los brondlilos I 
■' ■ <s, oTon-1

eanlan-\
.............. .. _______________________iga d o  d e lI bacalao creozotlzado, la toleran todos los I 
I sstém agos, basta durante lo s  calores, 

FABIS, m e  Tentalne-St^eorges, 1.

M ndriU. t 'o r  m a y or, A ¡je n c ia  í r a n c o -  
H isp a n o -P ortiig u esa , S o r d o , 31. P o r  m e ­
n o r  , C h a v a rr i, A to c h a  87 , y  G arcerá, 
P r in c ip e , 13.

EL EUFORBIO (buphobbium),
e p U e in a .— H n b e r a e le n t e . -D e r lT « t lT « .

E sta  p r e p a r a c ió n  p o s e e  u n a  a c c ió n  in ­
te rm e d ia r ia  e n tr e  la  d e  lo s  p a p e le s  q n i- 
m icoB  y  o tro s  s im ila re s , q n e  es c a s i  n u la , 
y  la  d e  la  ta p s ia  q u e  es d em a sia d o  fu e r te .

C o n  la  e r u p c ió n  m ilia r  q n e  p ro d u c e  lu  
a p lic a c ió n  n o  s e  s ien ten  e so s  c o m e z o n e s  
in s o p o r ta b le s  q u e  ca u sa  la  ta p s ia .

D e  18 á 84 h ora s  d e  ap U caciou .
V e n ta  p o r  m a y o r : P a r ís , casa  B e s n o ix  

y  C om pañ ía , 17, ru é  V ie i l le  d u  T e m p le . 
M a d rid , A g e n c ia  fr a n co -h isp a n o  p o rtu ­
guesa , S o r d o , 31 . — P o r  m e n o r , á  9 reales^ 
S r e s , G a r c e r á , O r te g a  y  S . O ca ñ a .

¡G R E A T D ISC O Y E R T!
POLVOS INSECTICIDAS KEATING.

K ep u ta c ion  u n ÍT ersa l.— B o g a  in m en sa  en E U R Ó P A , C H IN A , I N D IA  
y  to d a s  la s  p ose s io n e s  In g le sa s .— E x ito  seg u ro .

M a d r id , A g e n c ia fia n c o -h is p a n o -p o r tu g u e s a , c a lle  d e l S o r d o , nú m  SI.

Un paquete, 5 reales. Seis paquetes, 25 reales.
Una Qaja, 10  reales.—Seis cajas, 55 reales.

ANTI-GOTOSO BOUBEE
J A R A B E  V E J E T A L  y  e sp e c ia l, a u to r iza d o , p resen ta d o  á la  A c a ­

d em ia  d e  P arís y  p r iv ile g ia d o  en  1810.
R ecom en d a d o  b a e o  tu á s  d o  m e d ia  s i g l o  p o r  lo s  m ás c é le b r e s  m é ­

d ico s  d e  P a r ís  y  d e  t o d o s  lo s  p a íses , c o m o  u n  esp ec ifico , I n r a l lb lo  
co n tra

GOTA Y  REUMATISMOS.
A liv ia  in sta n tá n ea m en te  lo s  d o lo re s  y  lo s  c u ra  ra d ica lm en te .
D e p ó s ito  g e n e r a l en  M a d rid , A g e n c ia  fr a n co -h isp a n o -p o itn g u e sa . 

S o r d o , 31.

V n  f r a i e a ,  4 8  ra,

VINO mimspmieo, p . p A v  
sicossT im m uii/uU j 

nperior, Kgim la oainios de Udot los Mí- 
dicos, i  otros remedios para corar Malea 
de eetómaqo.DIgestlonea penosas. 
Colores pálidos, eznpobreolaniento 
de  la  sangre, etc,
tiyliili II Puii,t,;lus1'iodl»,Pb‘> fiULOlS 

P o r  m a y o r :  en  lla ir id , la A o u c u  
PRAHC^IüsPA^PoaTUStiMA. Sordo. S !

P o r  m en or , S. O caña, O r te g a  y  G a rce rá .
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HL &RAN PDRIFICADOR DE lA  SANRRB.
¡ZÁRZAPARBILLA!

C o n o c id o s  s o n  lo a  e s c e le n te s  r e s a lta d o s  d e  e s t e  p r e c io s o  m e d ic a m e n t o  en  
t o d a s  la s  a fe c c io n e s  y  ▼ icios d e  la  l a n g r e ,  ta n  c o m u n e s  e n  l o s  p a ís e s  c á l id o s .

E l m e jo r  m o d o  d e  a d m in is tra r lo  e s  b a jo  la fo r m a  d e E sen cia , p u e s  c o n s e r -  
r a  la  z a r z a p a r illa  t o d a  s u  e fic a c ia .

A ai, p u e s , t e n e m o s  e l  g u s t o  d e  o fr e c e r  a l p ú b l i c o  la s  E sen cia s  d e  t a n a p a r -  
r illa  d e  las p r im e r a s  m a r c a s , d se a n :

L a E a e n e l»  d e  z a r z a p a r r i l la  d e  D u e o u x ja  50 7  3 0  r s .  f r a s c o ,  m e ­
d io  fra sco  3 5  y  < 8  rs .

La E s e n e ls  d e  z a r z a p a r r i l la  d e  F o u r q n e t ,  á 2 0  r s . fr a s c o .
La Eaeii e la  d e  z a r z a p a r r i l la  d e  F o n ta ln e y  á 2 4 r s . fr a s c o .

P o r  m a y o r ,e n  la  A g e n c ia  fr a n c o  h is p a n o -p o r t u g u e s a , S o r d o , 3 1 .— M a d rid . 
A s e g u r a r s e  b ie n  del n o m b r e  a l  p e d ir  e s t a s  E s e n c ia s  d e

iZARZAPARRlLLA!

B l 6RAH PUBIFIGADOR DB LA SAH6RB

ESENCIA DEPURATIVA CONCENTRADA
C O I V  l o o v n o  D £  P O T A S I O .

D U C O U X
Depuratiro enérgico obligatorio en lodos ios ca.°os prim ivoi, para)i>

zando los efectos mercuriales en cuanto se manidestaD.
M A D H ID , A G E N C IA  S A A V E D R A , S O R D O , 31 . 

F r e o io ; 36 r s . fra s co  y  i 8  m e d io  frasco .
Grandes rebajas al por mayor.

ELIXIRMíREUMATISMAI;
da H A R R A Z IN  im C U l£L .,de A I X  en l* i'u v e n ce  (/'rancio).

C uración  segu ra  j  p ron ta  d e lo s  r e a m a t i s m o a  a g u d o s  y  ord>
c.— F re c io :n lo o a , c o m o  ta m b ién  d e la g o t a ,  l u m b a g o ,  o lá t i o a ,  e t c . ,  etc.- 

44  r ‘ . Bn gen era l basta  un  frasco .
DepUto «P a r la ,u su d iM M .D oa v a D L T K C * ,P E lU F F B L B F B B T itB < t C*. 

E n  B a d r id ,  p o r  m a y o r , A g e n c ia  F ra n co -E sp a ñ o la , S o rd o , 31.

0 P astillas d e  la H ERM ITA, 
co m p u e s ta s  d e  veg eta les  

sim ples p o r  e l  p ro fe sor

P o r  m a y o r , A g e n c ia  fra n co -h isp a n o -p ortu g u esa , S o r d o , 31.

B E R N A R D IN I, m ie m b ro  d e la 1 
A cadem ia q u ím ic a  d e  L d n d r e s . ' 

L a s  ú n ica s  in fa lib les.

C A J A ,  S  R F . A L . e s .

LA SOLITARIA (T̂ n a)
E x p e lid a  c o n  s u  ca b e z a , en  d o s  ó  tres h o ra s , m erced  á las

C á p s u l a s  t e n í f u g a s  L e  B e u f ,  X f
d e n u  uso m u y  f á c i l .— 1 0  pesetas.

i í a i r i d ,  p o r  m a y o r , A g e n c ia  fr a n co -h is p a n o -p o r tu g u e s a . S o rd o , 3 i .

L O M B R IZ  ^MOMT.tIUl
Curación cierta  con  los 

C rLO B U L O S tcanlafugoa 
¡'e x tra c to  reráe ae rmees 
frescas üe ?ie¡ec/io macho ile 
¡os voscesj de s e c r e t a n , 

. — 'Farmacéutico, Laureado y 
decorado. Es e l solo rem edio ln ía ib lo ,ln ¿  
tensivo, taoll de lom ar y  de digerir, esperl- 
m elado con  el m ayor eslloy a d op ta d o  enI •“  «■ W WW »  N/ a J WUV' y kM\AV

.los hospitales de París. S ie m p r e  b u e n  
'r e s u lt a d o .— Depníiln :S E C R E T A N , avenuo. . . .  w. A.  . 1.  ^  S p M T UPA
‘Frledland. 37, p a r í s , y  kn i ,as  buenas 
FARMACIAS, (üvítar las falsí/lcaciones.i

P r e c io ,  40 r e a le s .—D e p ó s ito s ; en  Ma 
d rid , F erra ri, O r te g a  y  S . O eaña.

XTEXTRAIT

d e  ex tra cto  
d e  h íg a d o  d e 

b a ca la o ,
_____________ a p r o b a d a i

p o r  la  A ca d em ia  do M e d id n a .— U n ico  
m ed ica m en to  fá c il  d e  tom a r  sin  aseo  n i 
e ru p toa , m ás efleae q u e  o l  a ce ite .

P r o c io ,  l i  r s .— P aria , 3 1 , rn e  d 'A m i-  
terdatn . M a d r id , p o r  m a y o r ,  A g e n c ia  
fr a n c o -h is p a n o - p o r te g n e a a , S o r d o ,  31, 
p o r  m e n o r , S rea . S a n eb es  O ca ñ a , G a r - 
eerá  y  O r t ^ a .

NO MAS

O P E R A C I O N E S  
D E  O JO S .

E L  A G U A  C E L E S T E  d e l  d o c t o r  
B ou esea u , p ara  la  c u r a  ra d ica l de  iaa 
e n fe rm ed a d es  d e  o jo s ,  ca ta ra ta s , 
am au rósis , in fia m a cion es , e t c . ,  fo r t í f l -  
ea  las v istas  d eb iies , q u ita  la  g o ta  se­
r e n a  y  a p laca  l o s  d o lo r e s , p o r  m n y  
-vivos q u e  sean , L a s  p erson a s  q u e  aun 
a d v ie rte n  lo s  e fe c t o s  d e  som b ra s  y  
op a c id a d e s  p u e d e n  e s ta r  seg u ra s  d e 
re co b ra r  la  v is ta  en  d ie z  o  q u in c e  
d ias.

P r e c io  en  E s p a ñ a ,39 rs . fr a s c o . E n  
M a d rid , p o r  m a y o r , A g e n c ia  fr a n c o -  
h ís p a u o -p o r tu g u e sa , S o r d o , 31.

s u p e r io r  y  j o r o b e  h e l le la d o  d r l  i lo e lo v  
U o r o i i  l l o r t l i c I r n iT .

U n ic o s  a d op ta d os  p o r  las A ca d em ia s  
d e  M ed ic in a  , c o n tr a  p ii in io n ín  y  teda s 
a fe cc io n e s  d e  p e ch o , c u y o  c a r á c te r  p r in ­
c ip a l es la to s .— M u y  re co m en d a d os  á 
la s o lic itu d  d o  lo s  s e ñ o re s  m ó d ico s , á 
q u ien es  se  re m it irá  un  fo l le t o  c ie n t ífico , 
p id ió n d o lo  al d o c t o r  i o s ,  b o i i l c v a r d  
s io B c n l a ,  P o r iK .— D e p o s ito  en  M a d rid , 
A g e n c ia  F rn nco-| H L span o- P o rto g u e sa , 
S o r d o , 31.

¡A LOS FUMADORES!
E l TEHDADEBO C A C H O U  D I  B O ­

L O N IA , tan a p re c ia d o  p o r  la  so c ie d a d  
e leg a n te  p a ra  q u ita r  e l o l o r  d e l ta b a co  y
Íierfu m ar e l  a lie n to , s o  h a lla  d e  v en ta  en 
a A g en c ia  fr a n co -h isp a n o -p o rtu g u e s a , 

B o rd o , 34.

U m  caja, 3 rs  — S eis cajas, 12  rs.
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